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“Correspondencia estrangeira teem por objecto negociações. A Italia conce- Santa Sé confessam-se gratos ao governo do) Sabe-se que a camara electiva da Prus- 


PARIZ 19 DE DEZEMBRO DE 1866 
(Do correspondente particular do «Commercio 
do Portos) Sam 


O que mais dá que fallar e-que pensar é 


gem não é mais do que pia peregrinação; para 
muitos é mais do que tudo a capa de um 


grande esforço politico. Quem sabe se a ver- 


dade estará em um mixto d'estas duas sup- 
posições ? 

“— Quanto ao dia da partida e á duração da 
ausencia, não ha mais certeza. Já se tinha in- 
dicado a partida para o dia 17, mas não se 
verificou então, e parece que será no dia 26, 
logo em seguida ao do Natal, que S. M. sa- 
hirá de Pariz. o 

— | Emeertas regiões officiaes quer-se dar a 
esta viagem um caracter puramente pessoal e 
particular; mas é claro que é reduzir o acto 
a proporções inverosimeis nas circumstancias 
presentes. À politica não lhe é estranha, e é 
oque dá logar a crer-se que a ausencia da 

“imperatriz durará mais de uma semana. Os 
rrandes interesses de que ella não póde dei- 
xar de occupar-seem Roma não são dos que 
sotratam de leve, nem dos que se põe em 
ordem em algumas horas. E' mister tempo e 
reflexão. cama cria Efe A OM 

Assegura-se que o nuncio do Papa irá 
tambem. Esta peregrinação da nossa sobera- 
na é vista com o maior contentamento pela 
côrte de Florença. Diz-se que a imperatriz 
será acompanhada por um alto personagem, e 
ha quem indique o senador visconde de La 
Gueronniere. Pela sua parte o visconde diz 
que é falso o boato. 

Foi em conselho de ministros, reunido na 
semana passada em Compienhe, que a impe- 
ratriz annunciou a sua resolução de ir a Ro- 
ma. Um barco a vapor, do Estado, receberá 
S. M. eo seu sequito, composto de umas quinze 
pessoas, e navegará para Civitta Vecchia. O 
general Fleury, quealliestá agora, acompa- 
nhará a imperatriz a Roma, e com ella regres-| 

- saráa França. Quanto ao soberano Pontifice, | 

mandará ao encontro da illustre viajante o 

cardeal Antonellie outros dignitarios do Va- 

tficano. dus tr Lã | 

S.M. residirá no palacio da embaixada 
franceza, preparado já para recebel-a. Diz-se 
que se demorará quinze dias em Roma. É pos- 
sivel que visite a capital da Italia antes de vol- 
tar a França. O principe imperial não acom- 
panhará sua mãi, masirá a Romana Paschoa 
para receber a communhão das mãos. de seu 

padrinho, Sua Santidade Pio IX. 

“Binham annunciado as folhas italianas que| 

o Papa iria a Civitta Vecchia visitar os na- 

viosestrangeiros que estão no porto. Esse pas- 

seio assustava de alguma maneira o catholi- 
cismo é a politica. Afirmam porém despachos 
telegraphicos de hontem que Sua Santidade 
desistiu d'essa intenção, receando que durante 
a sua ausencia houvesse em Roma alguma ma- 
nifestação anti-papal, promovida pelos seus 
inimigos. Com efieito, se a houvesse, tudo 
move a crer que Pio IX, desvairado, se poria 
immediatamente a bordo de um mávio hespa- 
nhol e se acolheria a logares mais'hospitalei- 
zos. O partido ultra triumphava. Por fortuna, 

o Papa soube acertadamente evitar o perigo.| 

N'isso, como em muitas outras cousas, a Pro- 

videncia protegeú-o. Mas 

" E'certoo bom successo da missão Ton- 

nelli, se o Papa, como affirmou na sua ultima 

allocução, tem-boa-vontade de pôr em' ordem 
os negocios espirituaes. As instrueções do snr. 

Tonello são tão amplas que realmente não 
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(Conclusão do n.º 300) | 


A porta de Sulla. — A batalha. — Enthusiasmo da] 
historia pela insurreição da peninsula contra os 
exercitos de Bonaparte. —Procura-se uma explica- 
cão=-Ceim annos de intervallo. —O testamento de 
CarlosII e a traição de Bayonna.=-Luiz XIV e Na- 
poleão.—José Bonaparte eFillppe Bourbon. —Mu- 
rate o duque de Berwick-—Verdadeiro caracter, 
no meu humilde entender, dos acontecimentos de 
1808. — Ainda versos de Soares de Passos. 


Descendo da Cruz Alta dirigimo-nos à por- 
ta de Sulla. Tamos ver o campo de batalha do 
Bussaco, onde-os intrepidossoldados de Na- 
poleão, debaixo das ordens do marechal Mas- 
sena, duque de Rivoli, e principe dEssling, 
não conseguiram desalojar--das. posições que 
oceupavam os valentes recrutas portuguezes. 
E' verdade que estes eram commandados por 
lord Wellington, general desprovido do ge- 
nio,que fazia n'uma campanha cabir nas mãos 
dos Cezares, dos Alexandres, dos Fredericos 
e dos Napoleões as-provincias e os imperios, 
mas incomparavel nas disposições menos atrro- 
jadas e mais prudentes que exige a guerra de-| 
fensiva. A | 

Foi este o primeiro campo de batalha que 
vi. Úreança, percorrera já os sitios onde se 
tinha ferido o combate deploravel de Torres- 
Vedras, mas-ainda. que tivesse já idade para 
meditar sobre estes grandes cataclysmos p trIS- 
tes seriam as reflexões que a lembrança d'es- 
sa pugna entre irmãos me poderia suggerir. 


nhão e em Tarascon. 


a! 


ide ao Papa, no que toca a interesses eccle- 
siasticos, tudo o que a côrte de Roma póde 

desejar. Tado fazerer que a missão do sor. 
Tonello dará resultados muito satisfactorios. 


imperador. 
|| O ex-rei Francisco IL de Napoles não sa- 
'hiu de Roma, e expediu ultimamente para Ci- 


vitta Vecchia muitos caixões que foram em-,| 


'sia votou, nas suas sessões de 11 e 12 de de- 


| a 
zembro, os orçamentos da guerra e da mari- 


nha. 
| O ponto mais importante da nova Cons- 


Hs 4 | No dia 12, ásoito horas da manhã, foi re- barcados para Malta, O general Fleury fallou |tituição da Prussia é o que organisa o exercito 
a ida da imperatriz a Roma. Às interpreta-|tirada a bandeira franceza da torre do castel-/20s ministros italianos nos bens particulares federal. Todas as tropas estarão debaixo do 
ções são cada vez mais. Para alguns essa via-|lo de San Angelo e substituida pela pontifi-| do ex-soberano. Responderam-lhe que essa |commando dorei da Prussia, e lhe prestarão 


cal. Ao mesmo tempo os ultimos destacamen- 
tos do corpo de occupação sahiam de Roma e 
iam embarcar-se em navios francezes chega- 
dosa Civitta Vecchia. Assim se acham exe- 
cutados, da parte da França, os compromis- 
sos tomados pela convenção de setembro. 
Quasi ao mesmo tempo entrava em Roma o 
sur. Tonello. Esta iniciativa tomada pelo go- 
verno italiano, em taes circumstancias, abona 
a lealdade das suas intenções. 

Direi de passagem que o general d'Au- 
relles de Paladine, que tem em França o go- 
verno das armasno departamento das Bocas 
do Rhodano, recebeu ordem para concentrar 
e ter prompta uma força de 5 a 6:000 homens, 
para serem expedidas para onde convier. E' 
'uma simples medida de prudencia? E” uma 
precaução motivada por eventualidades pre- 
vistas? O que posso afirmar é que o regi- 
mento 29 que sahiu de Roma está aquartelado 
em Antibes, o 39 em Marselha, o 60em Avi- 

al 

Publicou emfim o Papa a famosa carta pela 
qual os bispos do catholicismo são convida- 
dos a irem a Roma no anno proximo, para as- 
sistirem, como é sabido, á celebração do de- 
cimo oitavo anniversario secular do marty- 
rio de S. Pedro e S. Paulo e á canonisação de 
muitos santos. Essa carta, assignada pelo 
cardeal prefeito da congregação do concilio, 
dz que todos os bispos que poderem ir n'essa 
occasião a Roma farão uma cousa muito agra- 
davel a Sua Santidade, Consta que este ma-: 


nifesto será seguido de uma carta politica di- 


rigida ás potencias do mundo urbi et orbr, 
sobre a sorte precaria do Pontificado, e sobre 


a necessidade de uma cruzada pelomenos di-| 
plomatica para arrancal-o das mãos dos im- 


los. , 
É A entrada dos bispos authorisados pelo 
governo italiano para voltarem ás suas dioce- 
ses, operou-se sem desordens nem embaraços 
em nenhum ponto. do paiz. Deve-se particu- 
larmente notar a moderação e circumspecção 
do cardeal Sforza, arcebispo de Napoles, que, 
por mais do que uma vez tinha manifestado | 
sentimentos pouco favoraveis á causa da uni-: 
dade italiana; Sua eminencia testemunhou 8o| 
marquez de Gualterio, prefeito de Napoles, 
que o foi visitar, o seu desejo e a sua firme 
vontade de trabalhar de ora ávante para a 
conciliação de interesses que os acasos da po-| 
litica fizeram temporariamente divergentes, e 
aos quaes tudo hoje aconselha que se conci- 


hem. 2 


A convenção assignada em Pariz, em 1 
de dezembro, pelo snr. Faugere, ministro ple-| 
nipotenciario director dos negocios estran— 
geiros e pelo snr. Manicardi, director geral 
da divida publica-do-reino da Italia, produziu 
excellente effeito.: Viu-se n'esse tratado, que 
determina a repartição proporcional da divida 
dos antigos Estados da Igreja-entre a Santa 
Sé e a Italia, o testemunho evidente da reso- 
lução tomada em Florença, como em Pariz, 
de dar execução á convenção de 15 de se- 


tembro.. O convenio fazendario que acaba de| 


ser estipulado, e as obrigações contrahidas 
pelo governo italiano obrigam-no a respeitar 
a soberania pontifical nos seus limites actuaes. 
Por onde quer que se considere; à nova cor 
venção é acolhida em Roma como um dosmais 
favoraveis acontecimentos, e os amigos da 


tigio das aguias imperiaes, mas grandes na sua 
céga submissão, porque obedeciam ao-genio, 


essa verdadeira emanação de Deus, é porque 


gravitavam como ox planetas em torno do sol, 


|obedecendo ás leis providenciaes, e não, se-| 
| guiam, como” animaes servis curvados a um. 


jugo de seculos, o aguilhão do senhor da gle- 


ba. Do outró lado um povo que renasce, que, 
pela primeira vez depois de longos, longos an-. 
nos-de abjecção-sente accordar a sua dignida- 


de dehomens livres, e comprindo espontanea- 
mente o sagrado dever da defeza do territo- 
rio, começa a perceber confusamente que ao 
lado do deverha-o direito, e que o sangue der- 
ramado n'essas pelejas tinha de servir ao me- 
nos para sellara sua carta de alforria. 

| E” o que vejo, verdadeiramente grande 
n'essa gloriosa epopêa da guerra peninsular 
— a resurreição de-dous povoz. Eu tenho asins 
gularmania de nãome curvar cegamente pe- 
rante os factos que uma longa cadeia de bana- 
lidades recommendou á nossa admiração, de 
me não contentar comas interjeições dos-es- 
criptores que com ellas substituem o feio ra- 
ciocinio da logica implacavel: E? moda enthu- 
siasmar-se a gente perante o patriotismo dos 
hespanhoes, que se ergueram espontaneamen- 
te para defenderem othrono dos seus reisna- 


turaes contra o estrangeiro, que a tyrannia de] 
Bonaparte julgava poder impor-lhe. Esse en-, 


thusiasmo pelos guerrilhas heroicos, essa admi- 
ração consagrada aos bravos de Baylen, aos 
defensores de Saragoça, aos soldados do mar- 


mana, de Blake, de D. Grego- | 
quez de La Romana, de ia £6) €6 2 Ibr'olho e medita. E' certo que um ballo 


rio de La Cuesta, de Castafios constituem um 
sentimento por tal fôrma enraizado no animo 
dos'dous povos peninsulares, que me arriscar 
vaa ser accusado de paradoxal, e a ser fulmi- 
inado por um anathema tremendo, se ousasse 
de qualquer fórma atacal-o. || | 


E não ouso de certo. Esse enthusiasmo 
differente| po de reconsiderar... 


| partilho-o tambem, mas um fmotivo 


; do 4 porta de Sul-|m'o inspira. No movimento insurrecciona 
O sido E vê-se habitualmente eapplaude- 


la, evendo espraiarem-se diante de mim as col-|da Hespanha - 

linas rdiádan! onde cificoenta e seis annos |se o odio ao estrangeiro;no pia Ss 
antes, troára a artilharia, o tremera a terra recional e puegpan ta No d RrABEAMEO O 
debaixo-dos nés-dos- batalhões: francezes gal: |primeiro alvorecer da itbercade. 

gando adianta os serros defendidos) Nos fins do seculo XVI “imbecil, d Es 
pelos nossos bravos, & minha imaginação evo- paoha um monarcha fraco e imbecil, de es- 
cava um quadro sublime. Era uma scena d'es-| pirito acanhadissimo e povoado gp qotrores 
sa Iliadaimmensa;,com-que um homem por- religiosos e de visões sombrias, vergontea 
tentoso.assombrou ós primeiros annos do se- 
culo. Além os vultos d'esses filhos gloriosos ça, 
da liberdade, escravisados 


abastardeada da casa d'Austria,pallida crian- 
em cujas veias giravam uns globulos em- 
depois pelo pres-!pobrecidos do sangue ardente que refervera 


questão não podia receber solução em quanto 
Francisco II permanecesseem Roma. Depois 
de ausentar-se, o governo italiano não verá 


|nenhum inconveniente em restituir-lhe os seus 


bens, impondo-lhe sómente a condição de ven- 


del-os, como fez Napoleão III, em 1852, com| 


'o principe de Orleans. 


A abertura da sessão do parlamento ita— 
Jiano verificou-se no dia 15,-e S. M. pronun-| 
ciouum discurso que é um manifesto de judi-. 


cioso patriotismo, de concordia reparadora. À 
Italia affirma-se em seu direito eem seu dever. 
E' chamar para ella todas as sympathias e des- 
viar d'ella todas as inquietações. Victor Ma- 


noel presta homenagem á lealdade do governo | 


francez na execução de seus compromissos 


para coma Italia. Declaraque o governo pe- 


ninsular respeita e respeitará o territorio 


pontifical, e expõe os sentimantos e as inten-| 


ções do gabinete de Florença a respeito da San- 
taSé. | 

" Talvez quizesse alguem mais claresa e sa- 
ber o que o governo italiano entende por cin- 


dependencia do soberano pontifice»; mas € 


preciso confessar que a linguagem do rei da 
Italia differe essencialmente, em sentido favo- 
ravol ao papado, das precedentes manifesta 


ções do pensamento real. Acabou a distinção 


entre Italia feita e Italia completa. Não mais 
revindicação unitarista. Não mais a afirmação 


de Roma capital. E' uma mudança de inten- 


ções que devem ter em conta todos os que 
olhamimparcialmente para o que se passa além 
dos Alpes. 


Tudo leva a crer que os desejos do rei da 


Italia serão satisfeitos e que a missão Tonello| 


dará melhor resultado do que a missão Ve- 
'gezzi. A Italia tem sido tão feliz, n'eates ulti- 
mos tempos, no jogo da politica, que é bem 


provavel que ganhe esta ultima partida, a des- 


peito das previsões mais contrárias. Quando 
se pensa no que era a Italia ha alguns annos e 
se vê o que ella é hoje, deixa de haver motivo 


para surpresas no bom successo dos negocios, 


d'esse paiz. 
A palavra «gratidão» proferida pelo rej 


no seu discurso, ficará sendo, a despeito das 
intrigas o de criminosas instigações, a senha, 


da política italiana a respeito da França. 
Quem não folgará de poder assegurar que 

os detractores da Italia perderam o seu tempo 

em quanto fizeram sinistras prophecias relati- 


|vamente 4 Santa Sé? Victor Manoel afirmou 


altamente que o seu governo tomaria todas as 
medidas necessarias para que o Papa possa 
permanecer independente em Roma. 

As noticias da Allemanha não são de gran- 
de interesse. 


O plano da Confederação da Allemanha 


do Norte vai tomando consistencia. Segundo] 


um despacho de Berlim, o projecto da Consti- 


tuição fixa em 22 o numero dos Estados re- 


presentados por seus ministros plenipoten- 
ciarios nasconvocações periodicas da Dieta, De 
um total de 43 votos, a Prussia terá 17,a Sa- 


xonia 4, o Mecklembnrgo, os ducados de Ol-| 


demburgo e de Brunswick 2 cada um, e os 
outros Estados 1 cada um. As decisões da 
Dieta serão por maioria. Às cidades hansea- 
ticas conservarão o seu privilegio de portos 


francos. Os soldados que composerem o exer- 


cito federal prestarão juramento ao rei da 
Prussia, 


outr'ora no grande coração de Carlos V da 
Allemanha, de Carlos IT de Hespanha. Essa 
criança, enferma, impotente, quasi idiota 
chamava-se Carlos II. 

“A politica franceza emprehendeu illa- 
queal-o. Luiz XIV que enviava a Carlos II 
de Inglaterra uma. amante que tinha de ser 
duqueza de Portsmouth, e de impellir, com 
a tua branca mão, a Grã-Bretanha no sen- 


tido da politica franceza, enviou a Carlos ai 


ide Hespanha uma esposa, M.lle d'Orléans. 
Ao devasso inglez o fructo prohibido, que só 


lhe podia regalaro appetite embotado, ao es- 


crupuloso hespanhol a companheira santifi- 
cada pela Igreja, a cuja influencia elle se 
podia entregar ,sem'temer que o perseguisse o 
espectro do fanatismo. Decididamente Luiz 
XIV aproveitara bastante com o tracto de 
Racinee de Moliére, esses dous grandes co 
nhecedores dos segredos do coração hu- 
mano. 


lançado na alma de seu esposo os germens, 
que trouxera de França. O pobre monarcha 
hespanhol acceitou uma segunda noiva, sem 
abandonar o culto idolatra que à. memoria 


da primeira consagrava. O espectro da gen-. 


til feanceza continuou a servir os planos de 


grave e pedantesca historia, de que modo 
se actuou sobre o espirito vacillante do po- 


bre Carlos II. São um pouco mais explici- 


tas as memorias secretas; mas a historia diz 
«Calumnia»; a posteridade franze o so- 


dia apparece um testamento que lega a Phi- 
lippe-d'Anjou o throno “da Hespanha e das 


Indias. O que o partido francez arrancava| 


hoje à irresolução do pobre descendente do 
grande imperador, podia ámanhã desfazel-o 
o partido da' Austria. Carlos II não teve tem- 

“A França proclamou Philippe V rei de 
'Hespanha, -A Inglaterra, -aAllemanha, a 
Hollanda e Portugal, proclamaram Carlos III, 
membro da casa de Austria. Deram-se mui- 
tas batalhas, derramou-se muito sangue, in- 


|cendiaram-se muitas cidades, e a final o du-| 


que d' Anjou, francez apoiado pelas bayone- 
tas estrangeiras sentou-se no throno hespa- 
nhol, sem que a historia se espantasse, sem 
'que.o povo se insurgisse, sem que os sobe- 
'ranos da Europa bradassem contra o usurpa- 
“dor, sem que se fallasse em odio ao estran- 


Luiz XIV. Não diz a historia official, a] 


o juramento de bandeiras. Cada Estado dará 
um contingente em relação com a sua popu- 
lação, e concorrerá, na mesma proporção, 
para as despezas do exercito. Às nomeações 
para as graduações superiores, as ordens de 
movimento dos diferentes corpos do exercito 
pertencem ao rei da Prussia. 

Como se vê, o genio dominador revela-se 
em cada uma d'essas disposições; não se de- 
via esperar outra cousa de uma Constituição 
elaborada pelo conde de Bismark, e que, se- 


nada pela conferencia. 
tro do rei da Saxonia até Grossbeeren, onde 


mark, posto que muito doente, esperavam 5. 
M., na estação do caminho de ferro. 


Parece que oreido Hanover vai publicar 
uma Memoria muito energica na qual de- 


clarará que é do seu dever sustentar e defen- 
der até ao extremo os direitos da real casa, 
Um soberano póde abdicar, uma nação póde 
destruir a sua Constituição, masnão pertence 
a um soberano estrangeiro usurpar ao mesmo 
tempo os direitos de um rei e os de um povo. 

Os hanoverianos teem o maior amor ao 
seu soberano, e sea força estrangeira o desa- 
possou da corôa, não lhe aniquilou os direi- 
tos. O soberano do Hanover considera pois 0 
actual estado de cousas como um interregno, 


'e quandoo seu povo for livre da oppressão 


estrangeira, espera recobrar os seus direitos 


á corõa, direitos que estranhos hoje desconhe-| 


cem como se o direito das gentes fosso uma 
mentira. 

Na Dinamarca, o gabinete de Copenhague 
reorganisa o exercito e augmenta as suas for- 
cas. O corpo de ingenheiros recebeu ordem 


para elaborar um vasto plano de fortificação 


do reino. Na Jutlandia fortificar-se-hão os ar- 


redores de Fredericia ao norte e a leste, mais. 


a metade orientalde Limfjord. Fortes bate- 


e meridionaes da ilha de Seeland, e activar-se- 
ba o acabamento das fortificações de Cope- 
nhague do lado do mar. 

Passemos ao Mexico. 


Correram hbontem e hoje pela manhã na 


Bolsa os mais excentricos boatos. No dizer 


'de uns, o imperador Maximiliano foi agarra- 


do pelos juaristas e fusillado sem fôrma de 
processo. Dizem outros que sua magestade 
mexicana foi envenenada por pessoa da sua 


| Casa. 


As noticias mais officiaes são as que afiir- 
'mam que o imperador continúa a estar em 
Orizaba para restabelecer a sua saude. Affir- 
ma-se que quer'resistir aos seus inimigos e 


que não abandonará o throno em que o fizeram. 


assentar. Atése chega a asseverar que em lu- 
gar de ser abandonado pelos seus povos, estes 


o sollicitaram para que não seretire. O «Me-| 


morial diplomatico» conta o seguinte: 

Logo que se soube que sua magestade acabava 
de.sahir da capital, sombria inquietação lavrou nos 
babitantes.Os boatos assustadores que correram nos 
dias seguintes augmentaram a inquietaçãoe a agita- 
ção. Entãoas pessoas mais gradasda cidade decidiram 
que fosse uma deputação a Orizaba pedir ao impe- 
rador que não abandonasse as rédeas do governo, 


porque o povo mexicano estava prompto para todos | 
os sacrifícios para sustentar o throno imperial. Nos 


estabelecimentos publicos cobriram-se representa- 


geiro, em profanação do territorio da patria, 


enasmil outras cousas sonoras que vieram: 


4 baila na guerra peninsular. 

| Decorreu um seculo. Napoleão I imita 
em Bayonna' as infamias praticadas outrora 
'em Madrid pelos emissarios de Luiz XIV; 


mas ainda assim, digamol-o em honra do im-| 


perador, fica abaixo dos seus modelos. Em 
vez de testamento, ha apenas uma abdica- 
ção. Na questão da legitimidade não me pa- 
rece que de José Bonaparte a Philippe Bour- 


bon va mais distancia que a do facto con- 


summado. Murat entra em Hespanha á tes- 
ta das tropas francezas,como o duque de Ber- 


wick entrou em Hespanha à testa de um| 


exercito egualmente francez. Aquelles são 
acolhidos pela insurreição em massa, pelos 
mosteiros transformados em fortalezas, pelas 


carabinas dos frades, pelos bacamartes dos 


| bandidos, pelos punhaes das mulheres. Es- 
|tes atravessavam tranquillamente a Hespa- 
Mole Orléans morreu, mas não sem ter| 


nha, jogavam em batalhas campaes o throno 


de Carlos V, sem que o hespanhol do povo| 


deixasse de fumar o seu cigarro ao sol, sem 
| que o frade mendicante deixasse deatraves- 


|aar serenamente a praça parair fazer o seu 


peditorio, sem que as gentis morenas d'olhos 
pretos deixassem de conchegar airosamente 


as prégas da mantilha elegante. Philippe, 


d' Anjou e José Bonaparte são ambos france- 
zes, a independencia hespanhola tanto podia 
soffrer com um rei da familia de Napoleão 
como com um reida familia de Luiz XIV; 
se Madrid se revoltasse o marechal de Berwick 


não teria o minimo escrupulo em fazer o 2 


de maio cem annos antes do marechal Murat; 


infamias praticara-as o grande rei maiores: 


talvez do que o grande imperador. Porque 
motivo então se enthusiasma tanto a historia 
por este movimento, e não estygmatisa aquel- 
la inercia; se é dereis a questão, porque mo- 
tivo defendem os hespanhoes com tanto 


afinco dous Bourbons devassos, estupidos, 


'hypocritas, contra um Bonaparte, fraco tal- 

vez, mas bondoso, austero de costames, e 

que sempre captou as sympathias de todos 
a 


“quantoso rodearam? | 


A differença está n'isto. E' porque um 
Bourbon substituido a um archiduque não 
offendia es preconceitos da casta dos naires e 
da casta dos brahmanes; porque os soldados 
de Bonaparte eram os apostolos dasideias no- 
vas, porque os seus marechaes, O seu impera- 
dor mesmo, eram os vivos exemplos da vaida- 


“ções com milhares de ses) 

ceder da deputeção. 
Maximiliano ficou altamente commovido com: 

aquellas sollicitações; respondeu à deputação que ba-! 


gnaturas reforçando o pro- 


posito, depois de ter reconhecido a authenti- 


cidade. 
Em toda a parte, de um extremo do mun- 


via pouco tempo que solemnemente afirmára a sua, do ao outro não se trata senão da Exposição. 


resolução de nunca abandonar o posto de hon-, 


ra ao qual o chamúra a confiança da nação, e 
que, apesar dos embaraços accumulados de todas as 
partes, estavafprompto para luetar em quanto Deus 
lhe désse forças. E 

A deputação voltou à capital com a promessa de 


saude, grandemente abslada, e que estivesse sufh- 
cientemente tranquillizado quanto ao estado da im-| 
peratriz para consagrar todos os seus disvelos aos| 


negocios publicos. 


Dous generaes pertencentes ao partido 
conservador assegura-se que offereceram a 
Maximiliano I encarregarem-se da regencia| 
durante tres mezes, tempo sufficiente para o. 
imperador vir 4 Europa ver a imperatriz Car- 


|lota, comtanto que o imperador desse a sua 'pa- 
gundo todas as probabilidades, será sanccio-| 


lavra solemne de regressar ao Mexico no cabo 


| dos tres mezes. 
O rei da Prussia foi, no dia 16, ao encon-| 


As noticias do Oriente são um pouco con- 


| fusas. Sente-se que nos despachos e nas car- 
fez cordial recepção ao seu augusto visitador. | 
Os principes da familia real e o conde de Bis-| 


tas trabalham mãos interessadas em dissimu- 
lara verdade. Assim, fallou-se de um caso 


| grave que poséra em armas a Albania, levan- 
tando 28.000 homens o estandarte da revol- 
ta, e dando que fizer ás forçasimperiaes. Ora,| | 


o que succedeu foi que uma joven albaneza 
para casar com um musulmano de quem gos- 
tava, declarou-se prompta para abraçar O 13- 
lamismo. Segundo o costume em taes casos, 
as authoridades turcas interrogaram-na nal 
presença de sacerdotes christãos. (Como ella 
insistisse, foi declarado que iria a Constanti- 
nopla com dous delegados de cada culto, e 
que, no caso de continuar a insistir, seria 0 go- 
verno central que a authorisaria para abjurar. 


Essa decisão provocou vivo descontentamen-| 


to entre os albanezes, cujos chefes são sacer- 
dotes catholicos, mas não ha ahi nenhuma 
questão politica. | 

Na Albania, como em todas as outras pro- 
vincias turcas, quando uma christã pede para 


| fazer-se musulmana é por negocio de amores, 


e os povos christãos manifestam todos o mes- 
mo descontentamento, em que a Porta não 
tem culpã nenhúma. O espirito musulmano 
repugna essencialmente às abjurações. 

— Pariz está em lama até aos joelhos. 
Chove desde pela manhã até á noute, eo. Se-| 


| na começa a trasbordar. Mas apesar de con- 
rias serão estabelecidas nas costas occidentaes | 


tinuado chover, no sabbado passado era ex— 


traordinaria a afluencia ao primeiro baile de 


mascaras da Opera. A salla estava cheia, 0. 


(palco não podia com mais gente, as quadri- 


Jhas eram mais descabelladas do que nunca 
foram. Em summa, é sempre a mesma baccha-| 
nal, a mesma orgia, o mesmo escandalo ! O] 
baile durou até ás seishoras da manhã. | 

Uma ceremonia mais imponente era a do 
enterro na Sorbona dos restos do cardeal de 
Richelieu. 


Richelieu morreu em 1642 com 58 annos 


deidade. A igreja da Sorbona, onde foi en- 
terrado, está cheia de recordações suas. O seu| 


nome eas suas armas estão em todas as ja- 
nellas e vidraças. | 

Em 1793, a igrejafoi saqueada como as 
outrase profanadasas sepulturas. Os restos) 
mortaes do cardeal desappareceram; o seu. 
cráneo foi guardado por uma pessoa que o 


| conservou como relíquia e o transmittiu a seus 
filhos. | 


Para subtrabir-se mais facilmente ao yan- 
dalismo do tempo essa preciosa reliquia, e 
diminuir o seu volume, fizeram-lhe úma secção 
vertical, e só foi censervada a parte anterior 
da cabeça. Tsses restos, como ha annos o co- 
ração de Voltaire, foram entregues ao snr. mi- 
nistro da in strucção publica, que aceitou o de- 


à 


de dos pr econceitosde raça, preconceitos que 
uma vez destruidos no animo do povo, fariam. 


| desabar 'o velho edificio oppressor que tinha | 
'nos seus diversos andares a nobreza eo clero! 


e na cupulao monarcha. ais 

“E os padres trémulos,'e os nobres're-| 
ceiozos accenderam cuidadosamente as pai- 
xões fanaticas, que refervem sempre, mais ou 
menos latentes no animo do povo hespanhol, 
soltaram os cães de fila e arrojaram-nos, não: 
contra o tyranno Bonaparte, que nunca o-po- 
deria ser mais do que Fernando VII, não con- 
tra o monarcha estrangeiro porque estrangei- 
ro tambem o fôra Philippe V, avô de Carlos 
IV, não contra os profanadores do solo da pa- 
tria, porque esse já tinha sido profanado pe-| 
los vencedores de Almanza, mas contra a no- 
va dynastia filha da liberdade, contra o ele- 
mento regenerador, contra a igualdade civil 
base dos thronos napoleonicos,contra asocie- 
dade nova emfim, as novas ideias, os novos| 
instinctos do seculo! 

"Mas porque motivo, recusando eu a minha 
admiração 4 plebe fanatisada que defendia os | 
interesses egoistas das classes oppressoras;) 
me enthusiasmo tambem por esse esforço | 


'energico da Hespanha? Porque o movimento 


escapou ás mãos d'aquelles que o tinham di- 
rigido; porque esse vasto incendio que assola- 
va a Hespanha transformou-se de subito nos 
clarões precursores da aurora, porque d'entre | 
esta turba de monges ferozes, e de fanaticos| 
idiotas, surgiram os homens do futuro, os ho-| 
mêéns da constituição de 1812, aquelles que 
disseram: «Não é para satisfazermos a ambi- 
ção dos Bourbons 4 custa da” ambição dos 
Bonapartes que devemos tomar as armas, é| 
para lhes provarmos que não se dispõe de 
uma nação como de um rebanho de páras, 
que se os reis abdicaram covardemente o seu 
throno, nós não abdicamos os nossos direitos 
de cidadãos, e estamos dispostos a mostrar 


Só os parisienses dio 4 cabeça pouco satisfei- 
tos, porque sabem o que ella lhes custará, e 
já estão a imaginar-se invadidos pela multi- 
dão cosmopolita que fará tudo caro e não da- 


à rá proveito senão ds hespedari tequins. 
lá voltar o imperador logo que lh'o permittisse a eua | p p == e botequins 


Entretanto será uma bella cousa este congres- 
so da industria universal, onde se admirarão 
maravilhas e raridades que merecem bem al- 
guns sacrificios. No palacio do campo de 
Marte falta apenas a ornamentação interior, 
e até já estão completamente terminadas as ga- 
lerias destinadas ás bellas artes. Muitos so- 
beranos estrangeiros teem consentido em fa- 
zerem figurar os diamantes das suas coroas, 
e, como na de Londres em 1862, esperamos 
ver a de Inglaterra, obra de arte verdadeira- 
mente admiravel, . 

Confirma-se que o palacio do campo de 
Marte não será demolido depois da Exposi- 
ção,e que uma sociedade de capitalistas pro- 
longará dez annos a sua existencia, para uti- 
lisal-o em outra ordem de ideias. 

BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 


PARTE OEFICIAEL 


ymopse da parte oficial do Biario do 
Lisboa n.' 292 de 21 de (dezembro 
| MINISTERIO DO REINO | 
- Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e elegiveis recenseados em 1866, compara- 
a com a do anno de 1865 e organisada pelas res- 


pectivas commissões de recenseamento nos cireulos' 


eleitoraes do districto de Faro. 


— — Decreto fazendo mercê do titulo de conselho: 


ao dr. Joaquim José Paes da Silva, lente jubilado da 
faculdade de direito, 

— Alvará pelo qual S. M. El-Rei se declara 
protector da Veneravel Ordem Terceira de 8. Fran- 
cisco, de Vianna do Castello. 

— Decretos fazendo mercê da medalha de pra- 
ta para distineção e premio do merito, pbilantropia 
e generosidade, a Frederico Torquato da Cruz, chefe 
graduado da secretaria geral da camara municipal 
de Lisboa; José Manoel de Goes, Manoel Jozé dos 
Santos e Joaquim Rodrigues da Silva, sargentos e 


| aoldado da guarda municipal de Lisboa; e José Mar- 


tins Branco, pertencente à companhia da alfandega 
municipal de Lisboa, | 


HINISTBRIO DA FAZENDA 


Portaria-circular sos delegados do thesouro at- 
thorisando-os a dar commissãoa um cu mais empre- 
gados das repartições de fazenda a seu cargo, para 
rubricarem aquelles dos livros do registro hypothe- 
cario que elles não possam rubricar, a fim de que 
esse serviço esteja concluido até o fim do anno.- 

“— Annuncios pára a arrematação de bens, per- 
tencentes a corporações religiosas dos districtos do 
Funchal e Guarda,comprehendidos nas leis da desa- 
mortisação, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Portaria alterando o projecto, datado de 12 de 
maio do corrente anno,relativo ao lanço da estrada 
de Coimbra a Celorico, situado entre o largo da Por- 
tagem em Coimbra e Calhabé. 

— Outra approvando o projecto relativo ao lan- 
co da estrada de Villa Real a Amarante, pelo Ma- 
rão, comprehendido entre 8, Vicenço e « portella de 
Candomil. va | ; 

— Outra estabelecendo o modo por que deve ser 
executado o projecto da estrada da Portella do Ex- 
tremo a Monção, | 

MINISTEBIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portariarelativa a uma isempção do recrutamen- 
to da armada, 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGRIROS 


Portaria mandando remetter ao deposito publico 
de Lisboa, a fim de serem entregues a quem perten- 
cer, dous volumes que eram do eubdito 'portuguez 
Luiz Antonio de Carvalho e [Castro, cujo destino se 
iguora, e os quaes foram por elle deixados na es- 
tação do caminho de ferro de Bayonna (França). 


— e eee mm 


nacionalidade que parecia morta, um povo 
cadaver. E a nacionalidade despertou, o ca- 


daver ergueu-se de subito, e nestes montes | 


do Bussaco não foi só perante o valor dos re- 
crutas, perante: a habilidade de lord Wellin- 
gton que recuaram os soldados de Masséna, 
foi principalmente perante uma ideia, que lu- 
zira para o mundo inteiro nos lampejos das 
suas proprias bayonetas, à ideia da liber- 
dade! poa : 
Eis o que se me atropellava na mente con- 
templando com os olhos da phantasia o quadro 


da grande batalha, vendo além desenrolarem- 


seas longas fitas dos batalhões assaltantes, tre- 
mularem as aguias imperiaes, estamparem-se 
ao longesos vultos epicos de Ney e de Mas- 
Féna, vendo aqui agruparem-se em massas 
confusas osservos da gleba, a plebe despre- 
zivel, a canalha vil e heroica, em cujas fron- 
tes como que resplandece a auréola regenora- 
dora. 

Depois o quadro dissipou-se como por en- 
canto. Voltei-me e vi a massa imponente e me- 
lancholica da floresta. Nas arvores sussurra- 
va abriza. O gol já no poente dourava com 
vagos reflexos as cumiadas das collinas.. En- 
tão, depois de ter revolvido na phantasia, es- 
tes ensinamentos da historia, estas lições do 
passado, e vendo, após o quadro tumultaoso 
das luctas da bumanidade, a austera tranquil- 
lidade da natureza, desci caminho do Luso, 
murmurando os versos de Soares de Passos :. 


Todo passou; sumiram-se 

Vencidos vencedores 

Té mesmo do gigante 

Soou a hora fatal; 

Só tu, sorrindo impavido, 

Do tempo e seus furores, 

Inda ergues arrogante - 
Teu vulto colossal ! 


ao mundo que os povos existem por toda a 
parte, que o seculo XIX não é o seculo XVIII, | so bom 
e que entre 1708 e 1808 fulgurana tela vas-| | E comoos bifes do almoço já tinham des- 
tissima dos tempos uma estrella que se cha-|apparecido havia muito nas dgrradeiras cavi- 
ma 1789, que entre Luiz XIV e Napoleão| dades do estomago,impellidos pelos espectros 
cavou um abysmo enorme a quéda da Basti-|dos monges, e. pelas contemplações e me- 
lba!» |ditações detodaa especie, declaro que fizemos 
| E'isso o que faz para mim verdadeiramente |honra ao jantar que nos aguardava no Luso. 
“admiravel a insurreição da Hespanha, eain- 
“damaisa de Portugal. Aqui Napoleão, atra- 
“vessando o mundo com os seus passos de gi- 
gante, pisou aos pés imprudentemente uma! 


M, PINHEIRO CHAGAS. 


“tração de grande numero de irmandades e con- 


WNOTICI ARIO ção humanitaria» e na qual davamos conhe-' 
cimento deumtelegramma que obsequiosamen- 
E te nos fôra enviado de Villa Flor informando- 

Festividade do Natal. — Festejou” |nosde terfallecido omedico,o snr. Thomaz Pin- 
se na terça-feira em varios templos o augusto |to de Figueiredo, victima da epidemia que 
myaterio do nascimento do Redemptor. Tive-|grassa em Lagoaça, cumpre rectificar um 
ram lugar estas solemnidades nas egrejas dalequivoco com que sabiram as linhas que 
Sé, S. Bento da Victoria, Graça, S. Nicolau e|precedem o telegramma. O snr. Figueiredo 
na capella de S. Chrispim. não falleceu em Lagoaça, como alli se diz, 

Na Sé houve missa de pontifical. Nas ou-jmas em Villa Flor, para onde tinha vindo 
tras egrejas fez-se a festividade no dia com atacado da epidemia de que foi victima. 
missa cantada, musica vocal e instrumental, e Nomeação. — Consta-nos que fôra no- 
sermão, tendo sido precedida de novena de meado director florestal da Marinha Grande o 
madrugada, excepto na Graça, onde este acto sur. Diogo Macedo , formado pelo Instituto 
religioso tinha lugar ás 4 horas da tarde. Agricola de Lisboa e que acaba de terminar O 

Em todos os templos acima nomeados, com | curso da eschola florestal de Nancy, sendo ap- 
excepção da Sé, estava armado 0 presepio no| provado com muita distincção pelo jury. 
throno, com figuras allegoricas, pintadas ex- O snr. Diogo Macedo, que já dera exube- 
pressamente para este fim. rantes provas do seu talento no Instituto Agri- 

Os da Graça eS. Bento da Victoria eram cola, confirmou-o agora de uma maneira bri- 
os que, no dizer da maior parte da gente, leva-|lhante em Nancy, eo governo, tendo em con- 
vam a palma aos demais. sideração esta circumstancia, resolveu no- 

A concorrencia de fieis, quer ás novenas, | meal-o para a importante commissão que men- 
quer á festividade, foi immensa. cionamos. 

São dignos de louvor os que não se pou- Palacio de Crystal. — Como estava 
param a despezas e fadigas para levar a effeito | annunciado, esteve ante-hontem á noute em 
estas solemnidades. Comtudo muito mais di-|exposição no Palacio de Crystal a arvore do 
gnos de elogio se tornariam os seus piedosos| Natal, entretenimento infantil, que pela pri- 
esforços, se promovessem taes festividades de|meira vez o anno passado foi levado a ef- 
dia, para evitar as scenas pouco edificantes a|feito entre nós. 
que o matútino da hora costuma dar lugar da) A banda do Palacio tocou algumas pe- 
parte d'aquelles que pequenos vinculos pren-|ças e o snr. Carlos Mesa entreteve uma par- 
dem ás considerações do sagrado local em quejte da nouto, executando algumas sortes de 
se acham. prestidigitação. 

Tambem desejariamos ver banidas dotem-| Esta diversão acabou ás 9 horas. 
plo as exposições de offertas, que por esta 0C- Annibal Napoleão. —Acha-se n'es- 
casião se costumam fazer, para,depois de ven-| ta cidade o distincto pianista Annibal Napo- 
didas aquellas em leilão, ser o seu producto ap- leão, irmão do festejado Arthur Napoleão que 
plicado ao costeio da festividade. as suas peregrinações artisticas mais uma vez 

Parece-nos que a sacristia ou qualquer casa | trazem por terras de America. 
proxima da egrejá seria mais conveniente para O sur. Annibal Napoleão propõe-se a dar 
este fim. alguns concertos. 

- Bem sabemos que era mais da competen- Hecorrencias policiaes. — À so- 
cia da authoridade respectiva prohibir taes|lemnidade dos dias que passaram não obstou 
cousas, que julgamos improprias do respeito|a que a polícia tivesse que fazer. Ora como o 
devido aos lugares de oração; porém, como|seu ordinario serviço é descobrir delictos e 
esta parece ter cm pouca conta obstar a tão | lançar mão dos que os praticam, fica enten- 
irceverentes ospectaculos, sejam 03 proprios [dido que a-lista seguinte é a dos que pelos 
que promovem similhantes festividades os que | motivos que n'ella se declaram, perderam a 
lhes ponham termo, dando assim uma prova,| liberdade. Eis os nomes dos individuos e qua- 
que não poderá deixar de ser mais que muito |lidade dos delietos por que foram presos: 
louvada, da sua devoção e do seu zelo pelo es- Manoel Martins e Rosa Margarida, por 
plendor do culto religioso. motivo de desordem. Foram admoestados e 

Oxalá que esses, já que não nos escuta | soltos, 
quem devia prestar attenção a taes cousas, se) José dos Santos, por ferir Augusto José 
compenetrem d'estas justas reflexões, e nos 
dêem motivo para os louvarmos por terem sa- 
bido alliar o seu fervor religioso com as conve- 
niencias e decoro da propria religião. 

mWempo.—oO sol sumiu a sua esplendu- 
rosa fronte n'um cortinado de espessas nuvens, | tas, 
d'onde parece chover agua e aborrecimento.) Thereza do Carmo, por mandado do snr. 
Do chão ergue-se um estrado de lama, que tem | juiz eleito de Miragaya, com authorisação do 
tanto de repugnante como de perigoso. No ar|snr. juiz do 2.º districto criminal, para cum- 
perpassa uma viração que parece trazer in-|prir dous dias e meio de sentença. 
visíveis e afindissimas navalhas. Francisco Augusto Duarte Faria, deser- 

Estamos cercados por todos os lados. tor de caçadores 9. [oi entregue go com- 

Até quando durará o captiveiro?. mandante do corpo. 

O inceadio ma Foz. — Acasa em) Guilherme Frederico Dias Canto, preso 

us dissemos no nosso ultimo numero ter ha- por motivo de desordem no largo dos Marty- 
védo um incendio na Foz, não pertence ao snr. |res da Patria, chegando a bater em Manoel 
Thomaz José Pinto da Silva, mas a seu filho|Soeiro de Almeida. Pelo 3.º bairro foi re- 
o snr. Eduardo Pinto da Silva. mettido para o tribunal competente. 


uanto á origem do fogo, que dissemos)” megistro hypothecario. — Pelo 
so suppunba ter sido langado de proposito,pa-| ministerio da fazenda foi enviada a seguinte 
rece, e ainda bem, não ter osta suspeita fyn-| ciroular aos delegados do thesouro, authori- 
damento algum. - Isando-os a dar commissão a um ou mais em- 

Deu lugar a julgar-se que aquelle fô-! »regados das repartições da fazenda a seu car- 
ra o motivo do sinistro, estar a casa por habi- go, para rubricarem aquelles dos livros de re” 
tar havia dous ou tres dias, como nos infor-! cibos do modelo R que elles não possam rubri- 
maram. Sagundo, porém, ulteriores esclareci-| car ng estreiteza de tempo que ha até o fim do 
mentos, eis o que parece haver do ver dadeiro| corrente anno : | 
ácerca da origem d'este acontecimento. Determioando o artigo 218.º do regulamento de 

Na casa vivia uma familia que tinha reti-|4 de agosto de dB paia do mota da dei hypathos 
rado para o Douro dous dias antes. Supposto qua GO do R, amuexo ao mesmo regula- 
não haja completa certeza, presume-se MUILO | onto, sejam rubricadas pelos respectivos delegados 
plausivelmente que no fogão ficassem alguns! do thesouro; e não permitindo a estreiteza do tempo 
td de lume, e que este communicando-se que esse servo sej1 di eg ago o “a 

no estrado de madeira sobre que o foglo era tin Cl ro do livros a rabricaros quães 

assente, fosse lavrando pouco à pouco, passan-! q, om começar a servir em 1 de janeiro proximo fu- 

do em seguida ao solho ou a alguns objectos | turo: ha por bem S.M. El-Rei, á semelhança do que 

proximos e rebentando então com força, dispõe EA fp 
e ! 

Como, quer que AyanBs, «8, posto, Tão aja ra a das commissão a um ou mais pessdgiamo 
certeza sobre O modo como o fogo se ateou, é das repartições de fazenda à seu cargo, para rubri- 
fóra de duvida que não foi lançado de propo |carem aquelles dos sobreditos livros que elles pro- 

sito pelas eircumstancias que concorrem para prios não possam rubricar, de modo que o indicado 
o suppor antes casual. o |serviça esteja concluido a tempo de sa remetterem 

A guarda da casa achava-se encarregada 
a uma mulher da Foz, casada com Bernardo 
Antonio Soares, em poder da qual estava a 


vido. 

Rosa Augusta dos Santos, Carolina Rosa 
de Jesus e Laura Garcia Rosa, por fazerem 
algazarra. Depois de admoestadas foram sol- 


o 


As competentes cansorvatorias os livros d= que se 
chave. 


trata, nos quaes 8e abrirão termos de abertura e en- 
cerramento, que serão assignados pelos ditos dele- 
gados. 
Administração das irman fades 
econfrarias. — Tendo o snr. governador 
civil em vista pôr termo à confusão e irregula- 


“O que, pela secretaria de estado dos negocios da 
fazenda, se participa ao delegado do thesouro no 
vidade em que até aqui tem andado a adminis- 


districto de. ..., para seu conhecimento e effeitos 
necessarios. 

* Peço, em 20 de dezembro de 1866. — Antonio 
Maria de Fontes Peraira do Mello. 

Estrada de Villa Reala Ama- 
rante. — Por portaria de 21 do corren- 
te foi approvado o projecto datado de 27 de 
agosto de 1866, relativo ao lanço da es- 
trada de Villa Real a Amarante, pelo Ma- 
rão, comprebendido entre S. Vicenço e a 
Portella de Candomil, devendo porém ter-se 
em vista o seguinte; | 

Que o director das obras publicas do districto 
de Villa Real faça construir o mesmo lanço, por em- 
preitadas parciaes ou tarefas requisitando para esse 
fim á repartição de contabilidade do ministerio das 
obras publicas a quantia de 32 8545285 réis,equiva- 
lente á somma do orçamento(34:1593000 réis), dedu- 
sidag; a verba de estudos (6093831 réis), porque já 
foi gasta; e a verbs de administração e fiscalisação 
(6945884 réis), porque & esta despeza se occorrerá 
com a percentagem de 10, incluida nos preços com- 
postos para a hypothese dos trabalhos se levarem a 
effeito por empreitada geral; 

Que ss guardas de madeira, com que se proja- 
etou coroar os taludes, sejam substituidas por arvo- 
res e sebes de arbustos, excepto nos casos especiaes 
em que as localidades exijam resguardo immediato. 


Jury commercial de Vianna. — 
Segunda-feira effeituou se em Vianna do Cas- 
tello a eleição do jury commorcial que ha-de 
funccionar durante o proximo futuro anno. À 
eleição deu o seguinte resultado, segundo diz 
a «Aurora do Limas» : 

José Luiz Gonçalves Junior 

Luiz Barboza e Silva 

Antonio Fernando de Moraes 

João Caetano da Silva Lima 

João Antonio de Magalhães Vianna 

José Antonio de-Barros, 

Grdem Terceira de S. Fran- 
cisco, de Vianna. —O «Diario de Lis- 
boa» de segunda-feira publica o alvará pelo 
qual S. M. El-Rei houve por bem declarar-se 
protector da veneravel Ordem Terceira de S. 
Francisco, da cidade de Vianna do Castello, 
e conceder-lhe a faculdade de usar do titulo 
ds real ordem, sem que esta mercê possa, 
comtudo, prejudicar por modo algum quaes- 
quer direitos e regalias parochiaes. 

Assembleia Viannense.—Na sex- 
ta-feira da semana passada procedeu-se á elei- 
ção para os diversos cargos desta assembleia, 
dando o escrutinio o seguinte resultado, segun- 
do diz uma folha da localidade : 

Jacome Borges Pacheco Pereira—presidente da 


frarias, e reconhecendo que essa irregularida- 

“deeconfasio proveem em grande parte da fal- 
ta de regras uniformes pelas quaes se regule a 
escriptaração e contabilidade das mencionadas 
corporações, fez expedir circulares aos admi 
nistradores de concelho, com instrucções nas 
quaes se determina a maneira como para 0 fu- 
turo se deve regular a administração das ir- 
mandades e confrarias. 

N'essas instrucções ordena se que cada 
uma das corporações d'esta natureza tenha os 
seguintes registros : | 

1.º Livro de tombo de bens de raiz,capitaes,mo- 
veis e alfuias. 4 

2.º Livro de matricula de irmãos. 

3.º Livro das actas das sessões, 

4.º Diario de receita e despeza. 

5.º Livro de contas correntes. 

6.º Copiador ou registro da correspondencia. 

Regimento de infanteria 18. — 
Hontem pelas 6 horas da manhã partiu para 
Braga o regimento de infanteria 18, que vai 
fazer a guarnição d'aquella cidade, em quanto 
o 8, que alli se acha, se demorar em Tancos, 
para onde vai partir brevemente. 

Q 18 devia pernoutar hontem em Villa No- 
va de Famalicão e hoje deve c“egar a Braga. 

administração do 3.º balrro.— 
Em virtude da ausencia do snr. Aloysio de Sea- 
bra, acha-seinterinamente encarregado da ad- 
ministração do 3.º bairro o snr. Henrique de 
Carvalho Jalles, administrador do 2.º 

Fallecimento.—Falleceu o sor. Ri- 
cardo Wilcock,commerciante britannico resi- 
dente n'esta cidade. | 

Da Boa Vista ao Carvalhido. — 
Acha-se concluida a rua da Boa Vista ao Car- 
valhido, pelo que respeita aos trabalhos que 
corriam por conta da direcção das obras pu- 
blicas. Restam algumas expropriações, que 
pertencem á exc.”* camara. 

Seria para estimar que se désse andamen- 
to a este negocio o mais rapidamente possi- 
vel, a fim de que a publico não estivesse por 
muito tempo privado do gozar as vantagens 
d'aquella communieação, importante comple- 
mento da estrada d'esta cidade á Povoa de 
Varzim. 

Erro de logar. —Na noticia que ba A donso de Espregueira —presidente da di- 
tempos publicamos sob a epigraphe «Dedica- recção, 


Rodrigues. Pelo 3.º bairro teve o destino de-| 


Joaquim Maria Ribeiro de Andrade—vice-presi- 

ente. 

Antonio Fernando Zamith—thesoureiro. | 

José Ernesto de Souza Caldas—secretario. 

João Coelho de Castro Villas-boas Junior—vice- 
secretario. 

Directores— Antonio Marques de Oliveira, Anto- 
nio José Vicente da Cruz, Candido Augusto Brandão, 
Domingos José de Pinho, Francisco Alves Nogueira, 
João Baptista Correia, João Martins Vianna Junior, 
José Pereira de Campos, José Maria Pereira Vianna 
e Manoel Caetano da Silva. 

Supplentes—João Abel de Oliveira, José Candi- 
do da Rocha Páris, Luiz Barboza e Silva e Sebastião 
M. de Andrade e Souza. 


Carta de conselho. — Por decreto 
de 17 de outubro, publicado no «Diario de 
Lisboa» de 26 do corrente, foi agraciado com 
o titulo de conselho o snr. dr. Joaquim José 
Paes da Silva, lente jubilado da faculdade 
de direito da universidade de Coimbra. 

Arrematação.—No dia 31 de janeiro 
do proximo anno serão arrematados perante 
o respectivo governo civil, bens de diversas 
corporações religiosas do districto da Guarda, 
mandados ir á praça em virtude das leis da 
desamortisação. Estão avaliados em 8455800 
réis. 

Amigos dos animaes.—Na exposi- 
ção universal de 1867, a sociedade protectora 
dos animaes reunirá em um pavilhão especial, 
estabelecido no parque, diversos apparelhos 
que servem para fazer menos penoso o traba- 
lho dos animaes de carga, de tiro ou de lavou- 
ra, assim como as invenções ou applicações 
proprias para se pouparem sofirimentos aos 
animaes, e melhorar-lhes a sorte e a especie, 
podendo-se ao mesmo tempo tirar d'elles o 
melhor partido possivel. A sociedade chama 
todos os inventores ou homens praticos de 
todos os paizes a concorrerem áquella exhibi- 
ção, e espera alguma cousa dos authores de 
obras litterarias que podem contribuir para 
fazerem comprehender e amar os animaes. 


Registro parochial de 17 a 2£ 
de dezembro 


kreguezia da Sé 


Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
21—Manoel Antonio de Oliveira, 21 annos, mo- 
rador na rua da Bainharia, com Rosa de Jesus, 21 
annos, idem. 
OBITOS 
17— João Pinto de Almeida, 42 annos, casado, 
na rua da Pena Ventosa, sepultado no Repouso. 
»—José Antonio Pereira de Mello, 46 annos, 
casado, na rua das Flores, idem. 
Mais tres menores, idem. 


Frequezia da Victoria 

Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 

feminino. ” 
CASAMENTOS 

José Luiz Ribeiro, 34 annos, na Travessa da Fa- 
brica, com Narcisa Dias, 20 annos, de S. Pedro de 
Avintes. 

OBITOS 

17— José Rezende Rego, 26 annos, solteiro, na 
rua da Victoria, sepultado na Lapa. 

André Manoel Garcia, 50 annos, casado, na rua 
do Moinho de Vento, sepultado no Repouso. 

Muis 4 menores, idem. 


Freguezia de Santo Ildefonso 

Baptisados 4, - sendo 1 do sexo masculino 6 à 

do feminino. 
CASAMENTOS 

18— Manoel de Souza Ribeiro, 29 annos, na 
travessa do Bolhão, com Maria Antonia, 45 annos, 
idem. 

OBITOS 
Quatro menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de 8. Nicolau 

Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 

Não houve casamentos. 

OBITOS 

18—Maria Magna de Souza Braga, 63 annos, 
solteira, na rua de 8. Francisco, sepultada no Re- 
pouso. 


Freguezia de Cedofeita 

Baptisados 10, sendo 7 do sexo masculino e 3 do 

feminino. 
CASAMENTOS | | 

20 —Manoel Coelho Moreira, 23 annos, na rua 
dos Bragas, com Maria da Rocha, 23 annos, idem. 

«— Antonio José Pinto da Costa Rebello, 
58 annos, na rua da Torrinha, com Adelaide Julia 
de Souza Rebello, 23 annos, idem. 

23 —Manoel Joaquim da Fonseca, 26 annos, na 
rua da Ponte Nova, com Olivia Rosa,21 annos, na 
rua da Torrinha. 


o 
" 


OBITOS 
18 —Maria Izabel Coelho Pereira, 21 annos, sol- 

teira, na rua de Burgães, sepultada na Lapa. 
20—Cecilia Angelica da Silva, 29 annos, casa- 

da, na rua dos Bragas, sepultada no Repouso. 
Mais um menor, sepultado em Agramonte, 


= e 


Freguezia de Miragaya 

Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 
do feminino, 
Não houve casamentos. 

OBITOS 

18—José de Almeida, 70 anno3, viuvo, na rua 
do Paço, sepultado em Agramonte. 

Mais um menor, sepultado no Repouso. - 


Freguezia de Massarelos 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 
feminino. | 
CASAMENTOS 
23—José Baptista, 30 annos, na rua do Princi- 
pe, com Francisca da Cruz, 42 annos, idem. . 
Não houve obitos. 


Freguezia do Bomfim 


Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 


CASAMENTOS 

Francisco do Couto, 22 annos, na rua do He- 
roismo, com Alexandrina Gomes, 39 annos, idem. 

Domingos da Costa Relvas, 27 annos, na rua 
da Alegria, com Maria da Piedade, 34 annos, de 
Villa do Conde. 

Custodio Pinto, 2£ annos, na rua do Heroismo, 
com Carolina d' Assumpção, 18 annos, idem. 

OBITOS 

João Antonio da Silva,50 annos, casado, na rua 
de Santa Catharina, sepultado no Repouso. 

Anna Maria Teixeira, 75 annos, casada, na rua 
das Eirinhas, idem. 

Emilia da Silya, 37 annos, casada, na rya da 
Palma, idem. 

Mais um menor, idem. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 


Baptisados 4 do sexo feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
Um menor sepultado no cemiterio da freguezia 


e e AS e em 


COMUNICADOS 


asylo Portuense de Mendicidade 


O snr. Serafim Pinto Morgado, para suffragar a 
alma de seu tioo finado reitor de Aguas Santas, offe- 
receu a este estabelecimento vinte alqueires de mi. 
lhg. 


Hospital des entrevados e entre- 
vadas 


No dia 24 do corrente foi distribuido pelo snr. 
Guilherme Oscar de Souza Guimarães, como testa- 
menteiro da exc.»* snr.* D. Violante Margarida Al- 
ves de Jesus, a quantia de 265110 réis, entregando 
a cada um dos asylados 967 réis. Os mesmos resol- 
veramamandar dizer uma missa pela alma da sua di- 
gna bemfeitora. 


Nas entrevadas o mesmo senhor entregou réis 
855100, tocand> a cada uma das asyladas 967 réis, 
que tambem resolveram mandar dizer uma missa 
com a mesma applicação. 


ct 
PARTE CONNEROCIAL 


alfandega do Porto 


Rendimento ds slfandega do Porto, de 
1a 22 de dezembro......ccccsreose 
Idem no dia 24 


133:4565190 
2:0015725 


—— es 


136:7025810 


Bospachosa de exportação 
Dezembro 24 


RIO DE JANEIRO —Na barca Ermelinda, M. 
José Leite, 3 caixões com sementes. 

IDEM—Na galera Camponeza, Manoel G. Ra- 
mos, 64 saccos com feijões; D. J. Ferreira Guima- 
rães, 2 caixões com calçado e 1 dito com pentes. 

IDEM—Na galera Europa, J. Dias Peixoto, 1 
caixão com carne de porco. 

BAHIA-—Na barca Social, J. Vicente Domin- 
gos, 133 litros de vinho; A, J. da Rocha Marques, 
22 barris com ferragens. 

IDEM—Na barca Laura, J. Correia de Sá, 15 
barris com ferragens. 

LONDRES —Na escuna ing. Caroline Brown, 
Robertson Brothers, 4273 litros de vinho; W. G. 
Roughton, 16027 ditos de dito. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, José 
Inson, 80 caixas com laranjas; Daniel & Irmão, 540 
ditas com ditas. 

Idem 26 


RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, Jd. 
Bento Brea, 15 saccos com rolhas; H. €. Pereira da 
Silva, 3472 litros de vinho. 

BAHIA—Na barca Laura, A. José de Vascon- 
cellos, 100 saccos com feijões; J. Lourenço Alves, 
6 caixas com ferragens, 1 dita com linha, 1 dita com 
retroz e 4 pacotes com fio. 

IDEM—Na bares Social, J. Ignacio Pereira, 
59 barrise 17 cunhetes com ferragens; A. da Costa 
Rodrigues, 1 caixão com panno de linho. 

PERNAMBUCO —Nobrigue Triumpho, D. Ro- 
drigues de Andrade, 209 saccos com farello, 14 sae- 
cos com feijões e TO capachos. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, Joa- 
quim A. Braga, 2671 litros de vinho; J. A. Campos 
Junior, 133 ditos de dito; Guilherme, João Graham 
& C.», 1078 ditos de dito; Robertson Brothers, 267 
ditos de dito; C. Smithes & C.:, 2671 ditos de dito; 
M. Grassiot & C.º, 534 ditos de dito; Morgan & Bro- 
thers, 5342 ditos de ditoe 1 caixão com doce; Jd. 
Martins Torres, 60 caixas com laranjas e 3 ditas 
com ovos; V. B. & Filhos, 80 ditas com laranjas; A. 
J. Correia de Lacerda, 50 ditas com ditas e 30 di- 
tas com cebolas; Guilherme S. Cabral, 8 ditas com 
laranjas, 2 ditas com limões e 2 cunhetes com tan- 
gerinas; F. F. Pinto, 25 pipas com azeite. 

CORK—No vapor ing. General Lee, C. Brown 
& C., 534 litros de vinho. 

COSTA DA MINA—No hiate Santa Cruz, J. 
Lourenço Alves, 3 barris com ferragens, 50 duzias 
de taboas e 103 barrotes. 


* “Cargas despachadas. 

RIO GRANDE — Patacho Marcial, cap. Dias, 
1 barrica com alfazems, 703 ancoretas com azeito- 
nas, 25/5º* com azeite, 8 caixões com azulejos, 6 di- 
tos com bacalhau, 1 dito com barbicaches, 42 peças 
de cabos de linho, 24 caixões com calçado, 50 cunhe- 
tes com chumbo, 6 pacotes com corda de linho, 3 
caixões com cobertores e camisolas, 2 barris com 
carne de porco, 195 ditos com figos, 10 volumes com 
nozes, 14 barris com peixe, 2 caixões com palitos, 2 
ditos com prata em obra, 1 dito com retroz, 8 volu- 
mes com rolhas, 8 milheiros de sal, 12 barris com 
sardinhas, 72 taboas de pinho, 25 feixes de vassou- 
ras, 8 volumes com varios artigos, 600 liaças de vi- 
mes, 40 pipas, 2 meias ditas, 18/4º, 122/5", 12/8º*, 
46/10", 29 barris e 322 caixões de duzia de garrafas 
com vinho. 

PERNAMBUCO —Barca Humildade, cap. Car- 
los Ferreira Soares, 50 canastras com alhos, 215 ro- 
das de arcos de pau, 1 caixão com bacalhau, 100 
barricas com breu louro, 100 cestos com capachos, 
13 volumes com carne de porco, 2000 resteas de ce- 
bolas, 1 caixão com doce, 50 satcos com farello, 718 
ditos com feijões, 17 cunhetes com ferragens, 8 folles 
para ferreiro, 3 caixões com linha, 2 fardos com li- 
nho, 11 barricas com nozes, 6 caixões com palitos, 1 
dito com paramentos, 4270 pedras para calçada, 12 
barris com peixe, 1 caixão com prata em obra, 116 
barris com pregos, 32 cunhetes com pomada de ce- 
bo, 1 dito com retroz, 3 saccos com rolhas, 14 volu- 
mes com varias fazendas, 23 amarrados de vassou- 
ras, 3 caixões com santuarios e pertences, 6/8º* com 
vinagre, 44/5º, 20/10, 2 barris de dous almudes, 582 
caixões de duzia e 1 de duas duzias de garrafas com 


vinho. 

LONDRES— Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson, 
650 pipas, 367 meias ditas, 959/4º, 13/8º e 99 cai- 
x0es com vinho, 477 caixas com laranjas, 4 ditas com 
tangerinas, 213 volumes com cebolas, 37 caixões 
com doce, 10 barricas com amendoas, 44 volumes 
com mineral, 12 caixões com ovos, 3 ditos com prata 


em moeda, 1 dito com 3:000 sobranos e 9 volumes |, 


diversos. 

IDEM — Vapor ing. Leda, cap. Kavanaugh, 
657 pipas, 327 meias ditas, 456/41 e 35 caixões de 
duzia com vinho, 3 caixas com tangerinas, 16 far- 
dos e 2 saccos com rolhas e 48 bois. 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 883—Havyre (Por Lisboa), Vapor Lis- 
boa, cap. Silva, carga de Lisboa: 696 saccas com 
arroz, 343 caixas com sabão, 29 saccas com cacau, 
172 ditas com café, 135 ditas com trigo, 375 ditas 
com farinha de dito e 118 volumes de mercadorias 
diversas; de Londres: 342 volumes com varios arti- 


“|gos; do Havre: 213 ditos com ditos. 


C. M. n.º 884-Liverpool (por Lisboa), Vapor 
ing. Bra anzs, cap. Walker, a E. Chamiço, Filho & 
Silva, 676 volumes com diversas mercadorias e 46 
toneladas, 18 quintaes e 27 arrateis de ferro. Com 
destino a Liverpool, 1116 volumes com diversas 
mercadorias. IT sa 

C. M, n.º 885 — Terra Nova, Brigue ing. Melina, 
cap. Rendle, a C. H. Noble & Murat, 3:500 quintaes 
inglezes de bacalhau. 

C.M. n.º 8884—New York, Patacho Garibaldi, 


“cap, Campos, à A. da Fonseca Moura, 6000, paus de 


aduella, 50 pacotes com papel, 381 barris com re- 
sina. Acrescimo ao manifesto, 34 barris com resina 
e 11 volumes com varios artigos. 

C, M. n.º 887 — Havre, Patacho Iberia, cap. 
Machado, a J, B.de Castro & C.*, 401 volumes de 
diversas mercadorias e uma porção de gesso. 

* E. M.n.º888—New-Castle, Brigue Beatriz, cap. 
Loureiro, a A. J. da Silva Cunha, 223 toneladas e 
29 quiotaes de carvão de pedra. 

C.M. n.º 889 —Glasgow (por Vigo), Vapor ing. 
General Lee, cap. Flinn, a C. Coverley, 332 volu- 
mes com diversas fazendas, 9996 volumes de ferro 
e relhas, 15 toneladas de ferro em bruto e 370 di- 
tas de carvão. 

C.M. n.º 890 —Cardiff, Escuna ing. Flora, cap. 
Pegrso, 6654 barras e feixea de ferro, 80 caixas com 
folha de Flandres, 5 volumes com cerveja e queijo 


e 10 saccos com carvão de none secda a rs PA = de gaçãa , RR. 
C. M. n.º 89i— Setubal, Hiate Cruz 1, mestre —(O3 preços porque regulam são og E me nad 
Pinto, 102960 litros de sal, seguintes : pci : ESPOZENDE—Lancha Auxiliadora, taboado io * 
C.M n.º 892—Idem, Hiate Cruz 3.º, mestre Go-| Trigo da terra. .eresererussa 18000 a 15040 Não sabiu embarcação alguma. | e —. 
mes, 150480 litros de sal e uma porção de mobilia. à -SNOLOdIO scc era conwsaiso É9TO a  E990 AR e z 
C. M. n.º 893—Idem, Cahique Habilitado, mes-| »  barbells....csasesuses $860 a 4880 Caminha 21 de dezembro o 
tre Lopes, 360 milheiros de sardinha, »  ribeiro..cecescecreseso 15000 a 15020 ENTRADAS Es. rob 
sr  VALGRO ces pas sn neu DES 5920 a 4940 SETUBAL —Hiate Treze de Maio, sal é arroz 
Cotacão das acções dos bancos e companhias na praca do Porto em 26 de dezembro de: 1866 =. 
Quantidade "Nominal | Quantas) Desem- Curso em moeda o. 
de Desipnações das emitti- | bolso por Ultime dividendo af 
acções acções das acção sonante Fis 
CIMO. e amamntçe E 
16:000 | Banco de Portugal ......... ARG 7 4 ã 5005000 | 1.º Semestre de 1866-— M . 
10:000 » Commercial do Porto,.......cs»s 8 2605000 | 1.º Semestre cie 1866, SS000 
7:500 » Mercantil Portuense........ccv.. 2485000 2504000 1.º Semestre de 186 35006 
50: 000 pero Trip o RS ONO  oaçd 5 1255000 - | 1.º Semestre de 1866— “ag 
40:000 | a Allighça . (220 MES ias. 5 758000 1.º Semestre de 1866— 1 5800 o 
40:000 » Nacional Ultramarino... .......... 5 708000 1.º Semestre de 1866-— Ê 5 o 
40:000 | > Lusitano... .cueacereneeraneeeso 5 403000 | 1.º Semestre de 1866— 1550 17 
6:000. | >» do Minho.........cveo capo 4 5 608000 | 1.º Semestre de 1866 3000: 
20:000 | Companhia Utilidade Publica........... 5 1255000 | 1.º Semestre de 1866 SE ap | 
1:500 | Apolices garantidas do Banco Mereantil.. 5 * 2008000, |Juro4p. e. ao anno].ºsemes 1866, 
' Emprestimo sob titulos da C.* Municipal. 8 1003000 |Juxo 6. p- e. ao anno—1.º Ber 
40:000 | Companhia Geral de Credito Predial. . ... 5 185000 | “as 
4:000 ; Viação Portuense........... 243000 308000 Anno de 1864 — 281 150 
8:000 ; Iluminação a gaz......... . e | 205000 1.º Semestre de 1 59— 1 
1:000 | » de Seguros Segurança....... 3 1208000 l|Até 30 de jumho de 186 85 
1:000 : Garantia «4 -cosiieho penoso õ 503000. |Até 30 de junho de 8500. 
490 | ; Seguros Douro.......c..... 208000 235000 Anno de 188 6810 
400 ; Moncorvo provinciana ....... É: 403000 “Anno de 1865 108000 o he 
998 | ; Vapor de reboques. ........ ô 1003000 Anno de 1889 308000 
Bag: Vorp a Lanificios de Lordello....... ô ô Anno de 1869 — de AE 
, ii 


1:244 5895 | to 


LISBOA—Vapor Lisboa. | 
LIVERPOOL —Vapor Braganza, 
COSTA DA MINA (por Lisboa) —Palhabote 
Santa Cruz, cap. Henriques. 
Idem 26 
RIO GRANDE—Brigue Experiencia, cap. San- 


s. 
DUBLIN, BELFAST E GLASGOW —Vapor 
ing. General Lee, cap. Flenn. 


Pediram licença para sahir 
Dezembro 24 


PERNAMBUCO —Brigue braz. Infeliz. 
LISBOA—Vapor Lisboa. 


Generos despachados pará consnmo 
Dezembro 22 a 24 
Assucar—3 caixas e 98 saccos 
Farinha de pau—2 saccos. 


Gomoros despaskados peia mora 
da estive 
Dezembro 24 e 26 

Oleo de linhaça—1 pipa 

Chá—35 sido se 

Manteiga—10 barris. 

Passas—35 caixas 

Queijo—20 ditas 

Cobre laminado—2 ditas 

Banha de porco—4 barris 

Ferro—605 feixes 

Papel de escrever—2 caixas 

Algodão em rama-— 6 fardos 

Pez—30 barris 

Varios artigos—5 caixas. 


REVISTA COMHERCIAL 
PORTO 26 DE DEZEMBRO 
Cambios 

N'esta quinzena tivemos a chegada da mala do 
paquete francez, vinda dos portos do Brazil, pela 
qual eram esperadas algumas remessas importantes, 
porém como o cambio nas principaes praças d'a- 
quelle imperio baixasse, foram ellas muito insignifi- 
cantes e facilmente foram tomadas, continuando por 
tanto a presistir a falta de boas letras e a sustentar- 
se a cotação sobre Londres, de53 1/, a 533/. 

Sobre França poucas transacções nos consta se 
effectuassem e estas particularmente; sobre |[Ham- 
burgo nada nos consta. 

Cotações: 

Sobre Londres—53 !/, a 533/,90 d/de 90 d/v. 

- Pariz | 545 á vista. 
— 1540 100 d/d 
Hamburgo—47 1/, 3 m/d nominal. 


Descontos 

Não ha alteração na taxa do juro nos Bancos 
Inscripções. 

Regulam 45 3/,. 


Acções 


Podem considerar-se firmes as nossas cotações 
das acções dos diversos Bancos d'esta cidade a cujos 
algarismos algumas transacções se tem realisado. 

Arremataram-se 25 acções da Companhia de Se- 
guros Douro por fallecimento e fallencia de varios 
accionistas ao preço de 223700 a 238500. 

A iproximidade dos dividendos e a epocha de 
festa tem paralisadas as transacções em geral e 
o mercado de papeis de credito muito se ressente 
d'estas circumstancias, 


Estado do mercado 


Houve pouca animação no nosso mercado du- 
rante a quinzena que hoje finda, influindo para isso 
as circumstancias que referimos na nossa revista de 


11 do corrente. b 
IMPORTAÇÃO 
AGUARDENTE ESTRANGEIRA Nenhuma 
transacção nog consta que houvesse n'este artigo. 

"* ALGODAO — As alternativas que este artigo 
tem soffrido nos mercados de Tnglaterra, tem para- 
lisado o pouco movimento que se notava no nosso 
mercado. ! 

ARROZ —Poucas vendas se realisaram durante 
a quinzena, pela circumstancia de haver falta das 
qualidades mais procuradas. 

As cotações são de 45800 a 53600 réis o quin- 
tal. 

Importaram-se de Liverpool, 1:370 saccas pelo 
Douro, e 250 ditas pelo Braganza. 

Foram despachadas para consomo 1:261 saccas, 

ASSUCAR— Algumas transacções se effectua- 
ram, porém de pouco vulto, e tão sómente nos de 
Pernambuco e Bahia. 

As cotações não sofireram alteração e são as se- 


uintes : 
ernambucs, branco. - - 18700 a 28400 
, 'somenos . 15500 a 13600 
, mascavo . + 15200 a 13350 
Bahia, branco . E 15600 a 13700 
mascavo. - 18200 13250 


Não houve importação alguma. 
Sahiram dos armazens da alfandega para con- 
sumo, n'esta quinzena, 97 caixas, 10 cunhetes, 2 

quartolas, 43 barricas e 2:352 saecos. 
* “BACALHAU— Depois da nossa ultima revista 
repartiram-se 2 cargas, com cerea de 4:000 quintaes, 
regulando 103000 réis o quintal. | 
Importaram-se 3:500 quintaes, que se armaze- 

a 


naram. 
CACAU — Vieram de Lisboa, de conta propria, 
29, saccas. o 
Não ha em primeiras mãos, - 
'* CAFE'— Apenas houve algumas vendas para 
consumo, porém de pouco vulto, regulando de 23800 
a 35400 e uma pequena quantidade a 38800 réis. 
Vieram por Lisboa 172 saccas. 
Reexportaram-se 56 saccas para o Havre. 
Sahiram dos armazens da alfandega para con- 
sumo 238 saçeas e 20 barricas,. hab ow 


a 


- 


COUROS —Desde a nossa ultima revista de 11 
| do corrente, não se tem effectuado venda alguma de 
primeiras mãos. | q ARTS 
O deposito em pri 
e em segundas de 2:500. 
Aquelle pequeno deposito não está nos pesos 
apreciados por este mercado, e ainda assim os pos- 
suidores tem altas pretenções de preços. 
FARINHA DE PAU— Poucas vendas e o mer- 

cado muito frouxo. Regula de 28400 a 28600réis. 

Não houve supprimentos. 

Sabiram dos armazens da alfandega pora con- 
sumo 457 saccás e 15 barricas. 

GOMMA DO BRAZIL —Não consta vendas. 

Não houve despachos para consumo. 

MELAÇO — Não ha existencias em primeiras 
mãos. Tambem não houve entradas. 

EXPORTAÇÃO 

AGUARDENTE NACIONAL—A sua cotação 
continua sendo de 1353 a 1408 réis a pipa. 

AZEITE —Tem aflluido em grande abundancia 
ao mercado e 25 ultimas compras foram a 43600 réis 
o almude. 

"Foram despachadas para exportação 40 barris 
com destino ao Brazil, e meia pipa para a Terra 


lidados 90—8 por cento portugueses 43 1/. 


meiras mãos é de 8:300 couros | | 


Completa desesnrga Milho da COrTÃ. cocunais casado $480 a 90 
Dezembro 94 E O da $540 a 8560 

' x e o eao TANCO. .corcrcncccnesa 630 
LISBOA Vapor Lisboa. » ret! rr a 
mormos do carga E = A 
Dezembro 94 » MINO: tes estadas $740 a B760 


Exportaram-se n'esta quinzena com destino ao 


cap. Walker. | Brazil, 903 saccas com feijões. 


LA DE TRAZ-0S-MONTES<-Asultimas com- 
pras regularam a 35600 réis, porém ultimamente não 
tem apparecido no mercado. . 

SAE ue gar Ava saccas, 

SAL — Cotação do graudo 448000 réis, do miu- 
do 485000 réis o milheiro. j Eu 

Deposito do graudo 50 milheiros, do miudo 80º 

Exportaram-se n'esta quinzena 290936 litros, . 
com destino à Terra Nova. A 

VINHOS—Nenhuma transacção ge effectuou di- 
gna de referencia, comtudo o mercado continua em 
boa posição para os vinhos de exportação, 

Os de consumo tem-se vendido de 253 a 353 rs. 
a pipaem Campanhã. 

Despacharam-se durante a quinzena, para ex- 
portação 1068000 litros, ou 1:999 pipas e 2 almudes 
com os destinos seguintes : 


Londrol . ce delas dera od ola ne dio oo SOSMENRAM 
PernambllOD.«secnicersssao cinudo nai 48411 
Liverpool ...... Ta eso 39093 
Leith.... Da é canto to Ay ESA 38403 
Rio de Janeiro. ...... PRE aro NI 
New-York. eae... een. una ssae 4974 
Bahlf;:. ces natos Cs srs 4680 
HaviS ss est ARE NÃ IS E 701 
Terra Nova ..ec..vs So ve SÊ nois dA 19918 
WIO sida p/cn io ju q nie adro abala é UR e 46 


Praça de Lisboa 24 de dezembro 


Rendimento da alfandega grande de ' 
216:5675356 


Lisboa de 1 e 22 de dezembro. ... 
(dera nodia 240 cssvers ce ora ta DR 11:2075798 
297: 1bS 154. 


Cotações ofliciaes 


.- 
as 


Ínscripções de assentamen- 


to de 3 9/9; (juro pago até 
so fim do 2.º semestre do 


1866) ....scorcecressos 453/, 2 45 5/ 
Coupons, idem... ..v.....  453/, 8455 
Titulog de 5 acções do Ban- | 
co de Portugal........ - 4998000 a 5015000. 
Banco Commercial do Porto 2508000 a 252 w 
» Ultramarino....... 685000 a 695000. 
» Mercantil Portuense 2448000 a Er 
» União sescscecorco 1268000 a 1288! É 
» Alliança....cseses 728000 a 738000 
» do Minho......... E a 608000 
Companhia Geral de Credi- ds qe 
to Predial... ..esesees 168000 a 165500. 
[itulos de divida publica | Ao 
(antigos) ...cecemseeeo 1 Ed ic 
[itulos de divida publica | bio oh 
(agues) .seccrsneresses 2º, E 4 
Titans de divida nto ld n 144 
as treg operações). .... H 
npeeranala = e E 16 a 18 
Cambios 
Londres....ccves 90 d/d.cevese 531% p 
» stenane. 60 dl Sos é uia . 
Paris .cecccouvsco 3 m/d...e.. 540 
Genova... 3 m/dec.cro 525 
Napoles........ 3 m/decs.es e 
Hamburgo ..... 3 m/d...... 477) nom. 
Amsterdam. .««. 8 m/d...... 42 1, nom. 
Madrid .ex.vecr 8 d/Vecre. 30 - J&wsT 
(Rdif.snoco copo 8 d/Veccaro perto h: 
Porto snstenras 8 UV eccada “px fa 
Fundos estrangeiros ae 
Bolsa de Londres, em 24 de dezembro- Cons 


Bolsa de Pariz, em 24 de dezembro—3 por cats 
francezes 69,204 1/, por cento 97,95. Y 


fe 


"Bolsa de Madrid, em 24 de dezembro—Conso- | 
lidados 34,50 —differidos 31,50. , Covo + verei ce np 
CEEE Eae O PIC Let prece persa 

PARTE MARIEIMA O a 
Porto 21 de dezémbro e; 


| ENTRADAS 
SETUBAL 7 dias—Hiate Cruz 3.º, mestre Go- 
mes, sal. fia 1 
IDEM 8 dias—Hiate Oliveira Brilhante, mes- 
tre Silva, sal, arroz e trigo, pdtê o 
— ALGARVE 9 dias—Hiate Estreia, mestre Pe- 
rito, figos. et A 
CARDIFF 59 dias—Escuna ing. Flora, cap. 
Pearse, ferro a J. F', Magalbães Basto. , 
Não sahiu embarcação alguma. | 
é Idem 25 | 


E ENTRADAS O a 4 
AVEIRO 2 dias—Hiate Cráveiro 2.º, mestre, 
Ramisote, sal oa o yorprsa 
IDEM 2 


ta 


dd 


; E 
dias —Hiate Bragança, mestre Pin 


no, dito. ae 
SETUBAL 4 dias — Hiate' Grando Baptista, 
mestre Simões, dito. | us 40 GR cstié 
AVEIRO 2 dias — Rasca Correio de Aveiro, . 
mestre Ruivo, dito. . vs Es urt 
GLASGOW (por Vigo) 15 dias — Vi pre 


General Lee, cap. Flinn, fazendas a C. Coverley. 
SETUBAL 15 dias-—Bateira Tentativa; 
José, sal e arroz. 


, 


A é - af 
, « adido 1a = 


A uriasé BAH IDAS qa a o Wa q 1Ã f 
LISBOA—Vapor Lisboa, cap, Silva, encom- 


mendas.. sda sao 
Idem" 26. 
AB. . bo 
| HULL 6 dias—Vapo r ing. Oder, cap. Souleby, Y 
carvão a Kendall & Jones. Nuids o 
Não sahiu embarcação alguma. = 
Idem 32% 
(Ls 8 HORAS DA MANEÃ) 
Fóra da barra ficam : 
Uma escuna 20 0. 
Barca ing. n.º 41,C.R.C |. 
Vento L. (brando) e o mar bem. 


l E 


Hovimento maritimo de dive! 
portos dorelao, o 
Vianna do Castello 21 de dezembro. 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 22 É soe 


ENTRADAS | to SAE 
SETUBAL -—Cahique Santa Brizida, sardinha, 


SAHIDAS | , 
LISBOA—Patacho ing. Heron, bacalham (parte 


da carga.) 


TERRA NOVA—Patacho ing. Attila, sal. 
Idem 23 o Jos 
Não entrou embarcação alguma. E. 


SAHIDAS 
MALAGA-—Palhabote Mentor, taboado. 


dito. E e 
IDEM 2 dias—Hiate Resuscitado, mestre Ma- 
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| SAHIDAS 
“MALAGA—Hiate Vencedor. taboado. 
Idem 22 ec 23 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


pe Napoleão, pai da neophyta. 
- Continua a vogar o boato da visita do 
rei de Italia a Portugal. 
"Ha quem afirme tão boa noticia e até se 
E eslação ppertos de Portugal diz, que el-rei prohibira que se caçasse nas 
RE bellas tapadas de Villa Viçosa, porque quer 


15 de dezembro, Em Gravesend, o Termonde, do |" alli caçar com 0 seu augusto sogro, que co- 
Porto—em 16, o Shark, de Sines|mo se sabe, tem por paixão dominante, os 
-—em 17,0 Veritas, do Porto, exercicios venatorios. 


[teem IT E SD ———— 


Hovimento maritimio estrauvseiro. 


6 ; Em Milford, o Jil, de Christian- e . 
. sund para O Porto. Emquanto á visita doimperador Napoleão, 
s ; Em Liverpool, o vapor Castilian, [ella depende da sua vinda a Madrid. Se S.M, 
ce A UDOA; a reboque do vapor |[. vier pagar a visita que a rainha D. Izabel 
15 » Em E oudios o Irene, do Porto. LI lhe fez em Biarritz, é certo que teremos es- 
12 j Em Copenhague, o Estonia, de Si | *º notavel homem do seculo em Lisboa. 
cpa CR a CuBDOa arm 13,0 Verificando-se esses boatos, vamos ter em 
, : Em Harlingen, o Concordia, de rave RAnIniaçãO e vida que fugiu da capi- 
CEPE tal, depois da retirada de suas magestades ca- 
14 , Em Texel, o Maria, de Lisboa. tholicas. 
) ) ea o Doggerbank, del Falla-se em que a rainha D. Izabel es- 
8 À Em Ca fz Abbey, de Villa Real. crevera uma carta aos nossos augustos mo- 
1 ? Em Bristol, o Isabella, de Lisboa. | Narchas agradecendo-lhes a boa hospedagem 
99 de novembro. a Chriptiteinni, o Trio, de Se- a lhe Eni e á sua familia, e outra à snr.* 
| ubal. infanta D. 1 Taria signi 
do de dezembro. a pes, 0 tias, do Porto. desejos entrar es a EO dr a 
1 ; m Londres,o Tremonde, do Porto ; : [ seg 887 
E - Em Leitb, o Thor, de Tavira, co) Ouvi que já hontém foram entregues al- 
Gratitnde, de Setubal. 
18 “e o Shields, o A. Catharine, dajnha D. Izabel II se dignou agraciar algumas 
à pen a RR damas e cavalheiros da corte. . 
3 > Em Londres o Veritas, do Porto.) | Consta-me que as snr.“* condessas de Sou- 
19 > Em Londres, o Peace, de Setubal. |Z& 
5 , Era Decs O Glori di Portugal, |coma banda de Maria Luiza. 
O. . . 
18 : Em Shields, o Thetis, de Lisboa. O general Narvaez foi agraciado com a 
99 denovembro. Em Bergen, o Nernen, e o Alf, de | STá-Cruz de Aviz, em consequencia de já ter 
Lisboa. a da Torre e Espada. 


21 de dezembro. Em Deal, o Lightining, de Lon- 


Às snr.'* marqueza de Novaliches e con- 
dres para Lisboa. 


dessa de Punonrostro foram agraciadas com a 


Italia, além dos empregados da casa do princi-|do o capitão de caçadores 9, o snr. Joaquim 


bony. 


Por bons serviços, com egual medalha 


o1 agraciado o capitão de infanteria 5 osnr 
João de Mello Corte Real. 


Por comportamento exemplar, foi agra- 
ciado o coronheiro de infanteria 3 o enr. Fran" 


cisco José Taveira. 


Deste mesmo regimento foram agraciados 
com a medalha de cobra o sargento quartel 


mestre, o snr. João Antonio Lopes, o segun- 
do sargento da 6.º companhia o snr. João Ri- 
beiro, e o segundo sargento da 7.º compa- 
nhiao snr. João Baptista Alves Vianna, to- 
dos por comportamento exemplar. 

Passa como certo que o sur. José Maria de 
Almeida Garrett será julgado civilmente. 

Os nobres condes de Penaflel vão breve- 
mente abrir os seus salões dourados á melhor 
sociedade da capital. 

A camara prometteu ao snr. D. Thomaz 
de Mello a construcção dos kiosques nas pri- 
meiras praças da capital. 

O «Diario» publica os discursos proferidos 
por occasião da distribuição dos premios dos 
estudantes da universidade, publica o nome 
d'esses estudantes, os das escholas polytechni- 


gumas insignias hespanholas, com que a rai-|cas de Lisboa e Porto, publica a nova lei do 


sello, o requerimento para a administração da 


justiça nas provincias de Moçambique, Esta- 


do da India, Macau e Timor, regimento do 


Coutinho e de Villa Real foram agraciadas | conselho ultramarino,como tribunal de contas, 


etc, etc. 
Tem feito hoje um frio horrivel e começou 
agora (6 e 5 minutos da tarde) a chover. 


4 
— e E CT Tam 


ERES DECO So Inda doS, Isabel. BRAZIL 
17 de dezembro. Do Havre, o vapor Ville du Ha- Dizia-se hoje, ainda que com certa reser- | — 
vre, para Lisboa. - |va, que o gaverno mandára preparar um Pelo vapor inglez «Flamsteed», que hon- 
z - a Qristacd, o Alida, para Lis-| quarto no castello de S. Jorge para receber | tem entrou no Tejo, procedente de Buenos- 
19 ) o Havre o Vipilágto;párá' Dis- | UD official superior que se acha na provincia, Ayres, Rio de Janeiro e Bahia, recebemos jor- 
boa. e parece que essa prisão é feita em conse-|naes do Rio de Janeiro que alcançam até 30 de 
; , De Portsmoutb,o Ingeborg, para | quencia de revelações da parte dos sargentos |novembro. 
18 - o! a 1E 0 EO - le furrieis prezos no Castello e quepertencem| | O adiantado da hora, não nos permitte fa- 
Ea Lopo ardilh o E. Cowman, Para), caçadoresn.º 3 ea cavallarian.º 7. Accres-|zer hoje extractos dos referidos. 
q De Swansea, o Jenny, para Lisboa | Centa-se que o- governo mandára recolher a 
20 5 ne RE nicea do Lightining, para | Lisboa alguns officiaes que estão fóra do con" 
isboa. tinente. ee 
a ; Linho do ua CRIS Dou essas notícias com toda a reserva e EXTERIOR 
20 . De Swansea, o Rebeca, para Lis-| faço votos para que ellas se não verifiquem, Res “a 
| boa. pois se se realisarem,nada ganha com isso 0) Folhas de Madrid e de Pariz de 24, do 
a , dE Sn Mary & Catha- bom nome do nosso exercito. Havre e de Bruxellas de 22. 
11 ; De Ercoipfelaie, O PIA Venozia,| | O snr. duque de Saldanha já se acha em| | PARIZ 24-—O imperador recebeu hon- 


para Lisboa—em 18, o vapor Fitz- 
william, para o Porto. 
Á VISTA 


Roma, porém os seus amigos mais intimos af- 
fiançam que s. exc.º não se demora alli muito 
Da Dabpéncas, o Thenaidofia- tempo e que virá brevemente para Portugal. 
boa para Shields. Naturalmente vem tomar o seu logar na ca- 
De Copenhague, o Kasvu, de Lis-|mara dos dignos pares. 
boa para Riga, No dia 28 do corrente deve reunir-se a 
De Copenhague, o Oito, de Sines. | ,ssomblêa geral da Companhia (Geral do 
BRISTOL, 17 do dezembro — Entrou o Avei-|Oredito Predial Portuguez, para lhe ser pre- 
rense, procedente da Terceira, sente o parecer da commissão que foi encarre- 
IDEM, 18 — Entrou o Firmesa, procedente do | gada de examinar as propostas é reclamações 


Payal. =. feitas pelo snr. barão de Lagos e duque de 
a a Ts 19—Sahin para S. Miguel, 0 Saldanha. O parecer da commissão é desfa- 


FOWEY, 20—Sahiu para S. Miguel, o Dolphin. voravelás pretenções d'esses cavalheiros, e 
LIVERPOOL, 14-—Sahiu para S. Miguel, Etel-|é provavel que seja approvado pela assem- 


— de dezembro. 
13 ia 
16 ; 


vira. va blêa geral da companhia. 

Por bons serviços foi agraciado o capitão 
mWelegraphia ecleetrisa de estado maior o snr. barão de S. Januario, 
(Dirigido é Associação Commercia!) governador civil d'esse districto; com a me- 
Saiiinia Pardo dezembro dalha de ouro. Por comportamento exemplar 

Rico jonda obteves. exc.* a medalha de prata. . 
ITC SUE 48 e Com as mesmas medalhas foi agraciado o 
RAM RRmUuDNo: NAROE- Ta ADE. general de divisão o snr. José Gerardo Fer- 
SAHIDAS reira Passos, por valor militar e bons servi- 


e por comportamento exemplar. 
Foi declarado sem effeito o decreto de 21 
de julho de 1851 pelo qual foi conferido ao 
coronel do batalhão de caçadores 9 osr. João 
Dado vá Pedro Schwalback o grau de commendador 
so tri aa o cad da ordem militar de N. S. Jesus Christo, fa- 
GLASGOW 7 dias—Vapor paq. ing. Venezia. |zendo outro sim S. M. el-rei iene ie mermo 
EE TÃE fd official de o nomear commendador da ordem 
NES E rateio militar de S. Bento de Aviz, em attenção aos 

NAPOLES — Escuna ing. Torbay Lass. seus serviços. 

SETUBAL —Brigue belga Le Prophete. Parece que o governo vai decretar uma 
Idem Z6 providencia importante relativamente ao no- 
| ENTRADAS vo systema de medidas. Espera-se que esse 
as DONDE 4 dias e 8 horas — Vapor ing. Sy-| decreto seja brevemente publicado: 
Rai ndo Dao Assevera-se que o candidato ministeria 
a E ER ql a pelo circulo de Porto de Moz é o snr. D. Luiz 
BUENOS-AYRES, RIO DE JANEIRO E BA-|da Camara Leme, chefe do gabinete do mi- 
nisterio da guerra. 


HIA 36 dias—Vapor ing. Flamsteed. 
AMSTERDAM E FALMOUTH 26 dias—Va-|  Ey provavel que o snr. João Carvalho,que 
Es TR horas—Vapor Lisboa é o candidato que tem mais probabilidade de 
JAHIA vencer, ceda os seus votos e os dos seus ami- 
gos a favor do novo candidato, Parece que 


BAHIA 54 dios—Escuna Emilia, 
ILHA DES. MIGUEL 15 dias—Patacho So- 

o snr. duque de Loulé se interessa pela can- 
didatura do sur. Camara Leme. . 


CADIZE MALAGA-—Vapor pag. fr. Ville du|ços 


Iavre. 
BARCELONA-—Barca ing. Tagus. 


Idem 25 
ENTRADAS - 


ho 
Ê LONDRES 26 dias — Escuna ing. Stook. 


tem em audiencia osnr. Bigelow, represen- 
tante que foi dos Estados Unidos, e o gene- 
ral Dix que substituiu o snr. Bigelow no dito 
posto. Trocaram-se palavras muito amigaveis 
entre ambas as partes. 


O «Monitor» de hoje diz que são muito in- 


completos os extractos de correspondencia di- 


plomatica publicados nas folhas americanas. 
O governo francez nuncateve conhecimento 
do despacho do secretario de estado Seward, 
com data de 23 de novembro. 

PARIZ 22 —Parece que a viagem da im- 
peratriz a Roma é adiada para depois dos pri- 
meiros dias de janeiro. 

BERLIM 23—A camara dos senadores 
votou o orçamento approvado pelos deputa- 
dos, manifestando sentir as reducções que 
n'elle fez a camara popular. 

MARSELHA 23— Dizem cartas de Roma, 
de 19, que o conselheiro italiano Tonello de- 
clarou que a sua missão é estranha à politica. 

A junta do partido de acção tem espalha- 
do proclamações induzindo os romanos á tran- 
quillidade. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commereio do Porte 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 
Madrid 24 ás 9 h. e20m. da manhã 


FLORENÇA 23-—Oorçamento apre- 
sentado na sexta-feira à camara resu- 
me-se nos seguintes algarismos : acti- 
vo 865 milhões; passivo 1:051; deficit 
186 milhões. 


Lisboa 26 ás 8 h. e ?7 m. da tarde 


Chegou a Inglaterra o hiate ame- 
ricano «Henriette». 


BOLSA DE LONDRES26 —Consoli- 
dados inglezes 90 — 8 p. c. portu- 


guezes 43 !/. 


BOLSA DE PARIZ 26— 3 p.c. fran- 


qualidade. 


ra poder occorrer ás nec 


ESPECTACULOS 


O concerto de M.sli: Maria Minaldí, que foi re- 


tardado por causa de se achar bastante encommo- 
dada, tem lugar definitivamente no dia 27 de dezem- 
bro de 1866, no salão do real theatro de S. João. 
Os bilhetes com data de 15 de novembro tem entra- 
da n'essa noute;o resto acham-se à venda no hotel 
Batalha, quarto n.º 10, das 3 ás 5 horas da tarde. 


ANNUNCIOS 


DECLARAÇÃO 


OSE' Joaquim Coelho declara que o sur. 
Manoel Ribeiro Correia Junior deixou de 
ser seu caixeiro desde hoje em diante. 


- Porto, 26 de dezembro de 1866. 


(6178) 


O cirurgião Antonio Bernardino de Almer 
da, residente na rua do Principe casa n. 
140, previne a todas as pessoas que ge digna- 
rem procural-o para objectos da sua profissão 
medico-cirurgica, de que na mesma casa 
aonde reside tem já estabelecido o seu gabi- 
nete de consulta, onde attenderá diariamente, 
desde segunda-feira 31 do corrente em diante 
a quem precisar dos seus serviços, desde as 2 
ás 3 horas e meia da tarde, sendo gratuitas as 
consultas para os pobres. 

O mesmo aproveita esta occasião para 
agradecer á ill.=* meza da Irmandade de 
Nossa Senhora do Terço o favor feito de ter 
concedido a sala de acceitação do seu hospital 
para supprir o gabinete em quanto não foi pos- 
sivel estabelecel-o, (6175) 


Pipas, meias e cartolas 
ENDEM-SE para liquidação, na rua do 
Calvario n.º 74. (6176) 


Carvão inglez 


Ná rua Nova dos Inglezes n.º 13, 1.º an- 
dar, vende-se carvão inglez de superior 


Apparelhos electro-medicos 
magneto-electricos 


Que se acham á venda na pharmacia de Mi- 
quel José de Souza Ferreira, rua da Bai- 
nharia, 79, Porto. 

ENDO incontestaveis os benefícios, que a thera- 
peutica tem tirado da electricidade, resolvi-me 

a mandar vir alguns apnase hos electro-medicos pa- 

dades da pratica,os quaes 
se acham já à venda na minha pharmacia. 

Entre og apparelhos destinados a este fim, esco- 
lhi de preferencia os magneto-electricos, por 
serem os mais economicos, os mais commodos e os 
mais hygienicos. À 

Nos apparelhos que tenho 4 venda, é desenvol- 
vida uma corrente de primeira ordem por influencia 
de um magnete fixo, em volta e defronte de cujos pó- 
los gira uma bobina em que a corrente é por elle in- 
duzida. A bobina é posta em movimento por uma ma- 
nivella, que lh'o imprime por um systema de engre- 
nagem. 

Todos os medicos hoje estão preferindo esta or- 
dem de apparelhos aos electro-magneticos pela com- 
modidade de não ser necessario pilha, que de ordi- 
nario se oppõe ás condições de limpeza, e cujas ema- 
nações contrariam a boa hygiene. (5649) 


GRANULOS é XAROPE: 


= D2HYDROCOTYLE ASIATICA 


Das AS spii feitas na India, e em França, resulta 
que as afíecções da pelle, e todas as que resultão d'um 
vicio orgânico são promptamente curadas por este nove 
medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia 
imperial de medicina de Paris, elle foijulgado util e efã- 
cas não somente nas afecções leprosas e em alga- 


nas Escrofulas e a Syphílis. E enfun, al 

distinctos, e especialmente os senho 

ZENAYE é HILLAIRET, medicos do hos 

de Paris, affectados Ho tratamento 
neas, empregárão as preparações d'Hydrocotyle com um 
notavel successo contra os eczemas, o preriasis, e impe- 
tigo e as diversas variedades do dartros, contra as af- 


fecções syphilecticas recentes ou antiguas, a le 
ulceras, escrofulosas e outras, os rheumatismos 
picos, etc., etc. 

Deposito geral em Paris: B. FOURNIER, pharmaceu- 
tico, rua d'Anjou-Saint-Honoré, 26. 

Para vendaem grosso em casa de LABELONTYE, phar- 
maceutico. rua Bourbon-Villenenve. 19, -> os 

E . —— + Som ips, 


Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Alba- 


no Abilio de Andrade. 


Gymnasio estrangeiro 


(1057) 


RUA DA PAZ N.º 2 E 4, JUNTO Á TORRINHA 


H EX. Schmitz, formado na Universi- 
* dade de Bonn, professor das linguas an- 


(6177) | pessoalmente ou por carta aos directores 


PARÁ 35 dias—Brigue Feliz Ventura. O snr, João Chrisostomo de Abreue Sou-|cezes 69,65 — 4! p. c. francezes 


ANGLEY-Brigue Eai Antares. za, director geral da repartição das obras pu-|97,60. 

LONDRES— Vapor Maria Pia. blicas, já regressou a Lisboa da inspecção que BOLSA DE MADRID 26 — Oonso- 

HAVRE-— Vapor fr. Ville de Brest. foi fazer á linha ferrea do norte. Parece queltidados hespanhoes 35 — differidos 
E em meme | om consequencia de algumas informações da-|31,50. 


exc.* go snr. ministro das obras. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS |das por s. 
OBSERVATÓRIO METEOROLOSICO DA ESCHOLA publicas, 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO nhia real dos caminhos de ferro portuguezes, 
O 
| Thermo-| Peychro- Cariz 
é aa metro | ABC lag athm. | AS 


metro | metro travessas que se acham arruinadas. 


Espera-se, que outras providencias serão 


- & | Altura | Graus sela Eca adoptadas pelo snr. Corvo, à fim de melhorar 
corre- | centesi- | 45 ar cm É do cou | 28 duas vias ferreas. 
cta em | mais | facções Deve chegar no proximo mez a Lisboa O 
ÇA a: EA de satura- 
E qão-100 sito da vinda d'aquelle alto funccionario do 


reino visinho, diz-se que o nosso governo vai 

+ |Encob.ch deH h ão adua- 
fazer com o de Hespanha uma convenção adua 

neira. | 


E 


9 » 16548 | (RU | 
4 


este cavalheiro ordenou à compa-| 


Almanach Portuense 


PARA 1867 


ONTENDO, além de muitos augmentos os nego- 
G ciantes de Lisboa, por Antonio José de Oli- 


veira, 


9 Vende-se por 500 réis—Na rua de Santo Anto- 
spo tempo |director das alfandegas hespanholas. À propo- |nio 49.-Caldeireiros 10—Formoza 277 e nas princi- 


paes livrarias. 9859) 


Ãos sollicitadores 


S livros em fórma de conta corrente, riscados, 
pautados e com os dizeres impressos, indice al- 


fabetico,tudo em harmonia com a leiultimamente pu- 


tigase modernas, historia, geographia etc., 
que tem ensinado nos primeiros collegios 
da Allemanha, Belgica, Inglaterra e Portu- 
gal, abriu o seu collegio no dia 3 de novem- 
bro, tendo em vista uma boa educação religio- 
sa, moral e litteraria; a lingua franceza e in- 
gleza são geralmente falladas no estabeleci- 


Por modico preço 
LUGA-SE em Ramiro, rua do Castello 
nº 2,um armazem que leva 120 pipas. 
Tracta-se com o inquilino da casa contigua 
ao mesmo. (6032) 


ALUGA-SE 


Ed casa de um andar com bom 
quintal, jardim de recreio, de 


CASA 


BOTOT 


Fornecedora de S. M. o Imperador 


UNICA VERDADEIRA 
AGUA DENTIFRICIA 
DE BOTOT 
Approvada pela Academia de Medicina 


- Este precioso dentifricio recommanda-se espe- 
cialmente para os cuidados da bocca. Empregado 
em gargarejo, torna-se um preservativo poderoso 
contra as anginas e as molestias da garganta; activa 
e facilita uma bella dentição nas crianças. 


POS DENTIFRICIA 
AO QUINA 


Esta pos, misturada com a verdadeira Aqua de 
Botot, torna-se para consolidação das gengivas e 
alvura dos dentes, a preparação a mais sadia. 


VINAGRE DE TOILETTE 
SUPERIOR 


Composto dos succos de plantas raras e de deli- 
cados perfumes os mais estimados, este Vinagre foi 
reconhecido comó um dos maiores successos da 
Perfumaria. 


ads O 
nem + - 


e da 


| & lindas vistas de mar e do panorama 
Ee cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 
67. 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (2777) 


Quinta para alugar 


AQ uUGA acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


—  ALUGANSE 


Tm armazens, juntos ou separados, com 
as suas competentes tanoarias e agua, 
sitos em Villa Nova de Gaya, em Ramiro. 
Quem os pertender falle na mesma villa, 
na rua do'Choupello n.º 11, ou no Porto na 
rua dos Inglezes n.º 18. (6000) 


e O 


Exigir sobre cada um destes tres notaveis pro- 
ductos q inscripção e a firma, abaizó. 


Cut fidas cido. 


» AREA 


Deposito geral: 91, rua de Rivoli, Paris. 
Achão-se em Porto, em casa de Viuda MORÉ. 
e nas principaes perfumarias. (dU93) 


Collegio da Alegria 

EM CEDOFEITA N.º 230—PORTO 
AS ferias n'este collegio são desde o dia 22 

de dezembro até 7 de janeiro. 

As aulas são das 9 horas até ás 3, excepto 
a de mathematicas elementares que começa 
ás 5 da tarde. Aceitam-se alumnos externos 
e mais alguns internos, e franquea-se o colle- 
gio aos pretendentes, desde as 10 horas da 
manhã até á noute. 

Os directores do mesmo collegio indicam 
pessoas competentes para dar lições, em casas | 
particulares, de portuguez, francez, inglez, 
latim e italiano. Os pretendentes dirijam-se 


19, rue Bourbon-Villenenre. 


Este medicamento empregado ha mais de 20 annos com 
successos constantes, pelos melhores medicos em todos 
paizes, contra as molestlas do coração, as hydro- 
písias e as affecções do peito, aceba de receber um 
novo suffragio por não ter por ora apparecido outro igual 


para sente PEN Ea E todas as doenças do coração E. 
orgarnices ou inorgenicas, palpitações, hydropisias ge- 
raes ou parciaes, hydrothorax, asthmas chronicas, 


bronchites nervosas, e fluxos chronicos, aphonia (ex- 
tincção da voz), ete. Às gazctas medicas fallão calorosa- 
mente sobre os effeitos preciosos do Xarope de Eabé- 
lonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logares 
no quadro dos medicamentos os mais afemados e da thera- 
eutica universal, como o declarão os celebres medicos 
rancezes : ANDRAL pai et filho, BOUILLAUD, COTTEREAU, 
DEsRUELLES, FovuquiER, LEMAIRE, MARIOLIN, PASQUIER, 
Rostax, RovsseaD, DELABERGE, PARMANTIER, PUCHE, 
TEERRIN, Vipar (de Poitiers), etc., e outros facultativos 
dos mais celebres. 

Vende-se em garrafinbas de vidro verde, trazendo um ro- 
talos, fundo côr violeta clara jaspeado, no qual sobresahe o 
nome Labelonye, o gargalo da garrafa traz uma tira azul 
jaspeada, com a firma de Eabelongye, ca rolha é coberta 
cum uma capsula de metal branco com a inscripção. —Sirop 
de Digitale de LABELONTYE, Pbarmacien, Paris, 

Deposito no Porto, em la pharmacia do 8" ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADE. . .. xizisos Fuga — eita 


Padre Neves. 
Emile De Laneuville. 
(6037) 


* Na fundição do Ouro 


Hº para vender uma nova machina, toda de 
ferro, para com a força de um homem 
amassar chocolate e leval-o de prompto á 
maior perfeição. 

Porto, 17 de dezembro de 1866. 


(1000) 


(6066) 


FRANCISCO DE PAULA 


RUA DOS CALDEIREIROS N.* 87 e 89 


Acções e inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 


Genebra hollandeza, 1.º qualidade 


nº acreditado Bi) Wynand Fockink;vende- 
se às caixas e botijas, narua da Madeira 
(5680) 


RT TES Ra Vinho verde de Basto 
Estabelecimento humanitario Dº mais superior que este anno alli houve; 


vende-se na rua da Madeira n.º 72. 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 92,/n.º 74. 
a preço commodo. (6143) 


DO 
BARÃO DE NUVA CINTRA i (5682) 
UEM tiver seda, casulos e desperdiços de Vinho do P orto tint o 0 


seda para vender; e quem tiver casulos 
que queira mandar fiar pode dirijir-sea este 
estabelecimento, aonde tambem se vende se- 
mente de bichos da seda. (4876) 


Armazem de moveis 


DE 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
Rua de Cedofeita n.º 3% | 
Esquina do Carregal . 

M um bom sortimento de mo- 
veis feitos na sua oficina com 
toda a perfeição e solidez. Toma 
fsmêsa encommendas para as provincias 
que satisfaz com promptidão. (5629) 


996, Rua das Flores, 298 


PRENDE córtes de casimira da presen- 
te estação de 15500, 25000, 28500, 
25800, 35300 e 34600; pannos velludos e ca- 
simiras de factos completos de 254250 a 45000 Para tractar em -Penafiel, com João Pe- 
réis por metro; fazendas para vestido de se-|reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 
nhora de 200, 300, 360, 440 e 500 réis por| Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298. 
metro. (6050) (5377) 


Balsamo contra as frieiras | Venda de uma quinta no Alto 
NÃO ULCERADAS 

Õ unico e eficaz remedio que cura prompta- Douro 

mente esta molestia, cujo exito feliz se 


velho . 
ça ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
(23) 


Venda de casa em Penafiel 


ENDE-SE uma grande casa, com commo- 
dos para numerosa familia, sita na rua de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
res fructiferas e circuitados de ramadas, que 
podem dar de4a 5 pipas de vinho superior, 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'um 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
pria para hotel pelos muitos arrumos e aco- 
modações que tem. Vende-se por seu dano 
retirar-se para o Brazil. 


garante a sua superior qualidade 


A 


EEE 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS - 


que com a maior brevidade mande substituir | 


mento. 

Admitte-se o numero limitado de 20 in- 
ternos. 

MATERIAS DE ENSINO: Religião. 

Linguas: Portugueza, franceza, ingleza, 
italiana, allemã, latina e grega. 

Commercio; sciencias, mathematicas, de- 
senho, musica, dança, gymnastica e natação. 


(5483) 
15500 RÉIS 


A duzia de retratos photographados em cartões 
de visita 


garante ao respeitavel publico, continua como 
nos outros annos, a vender-se no 
Pharmacia da Trindade—Praça de Carlos Al- 
berto, pharmacia Brandão —e na Foz, phar- 
macia Gonçalves. Nas mesmas pharmacias 
vende-se uma pomada contra as frieiras ulce- 
radas, que tambem se garante. (6149) 


Remedio contra as Írieiras 


ESTE excellente medicamento na cura das 
frieiras não ulceradas, como a experiencia 
tem mostrado, acha-se à venda: rua da Rai- 


Porto— | 


ersm ENDE-SE a grande quinta de 
epa ! Cabanas, de vinho gi. no sitio 
bem conhecido de, Rio Torto, sita na 
antiga demarcação do vinho fino da compa- 
nhia, de produção para mais de 40 pipas, e 
montado para plantar mais de 60; com oli- 
vaes para 4a 6 pipas de azeite, grandes ta- 
boleiros de hortas, laranjal e fructeiras, abun- 
dancia de boa agua de fonte e rega, e boas 
mattas para lenha, e madeiras para as vinhas, 
casa de habitação, armazem com vasilhame, 
dous lagares; tudo pertencente á herança da 
fallecida snr.* D. Maria José de Azevedo 
Souza Coutinho e Ornellas, da villa de Pare- 


TAS 
mm Ds 
do q 


85 | s 
97 SE. | Idem : EA 
| | | muito | blicada pelo respectivo ministro, acham-se à venda nha, pharmacia Coutinho; rua de Santa The 


md! 15873 | 7, Bem vinda seja a convenção, pois com el- 
| la, se fôr feita como convém queo seja, 
oderemos lucrar. 
“ 157,61 | 8,5 83 | SE. | Encob. O director do arsenal de guerra recebeu 
ordem para mandar fundir mais 34 peças raia- 
REaxima pipe Ra ae eo das de artilheria. 


Quantidade de ozono 35 Foi promovido a capitão e nomeado para 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil)-0,2. |servir no regimento de infanteria n.º 7 o te- 

O director, Gomes Coelho. |nente do regimento de cavallaria n.º 2, lan- 
ceiros da Rainha, o snr. Manoel da Silveira 
Mendonça Soares Serrão, e promovido a te- 
nente e nomeado para aquelle regimento o al- 
feres do regimento de cavallaria n.º 2, lancei- 
ros da Rainha, o snr. Antonio Maria. Travas- 
sos Valdez. 

Foi promovido a capitão e mandado ser- 
vir no batalhão de caçadores n.º 90 tenente 
de infanteria do respectivo quadro, o snr. 
Joaquim Antonio Severo de Oliveira. | 

Foi promovido a capitão de infanteria n.º 
12, o tenente ajudante de infanteria n.º 9 o 
snr. José Antonio da Cruz. 

Foi exonerado do serviço de official do es- 
tado maior do collegio militar o tenente de 


* CORREIO DEHOJE 
Lisboa 26 de dezembro 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 
S. M.arainha a Senhora D. Maria Pia já 


se acha completamente restabelecida dos seus 
ultimos incommodos. Ee. 
Tão feliz nova devia sera primeira n esta 
minha carta e eu com prazer lhe dou a prefe- 
rencia. | 
S.M., acompanhada de seu augusto espo- 
so, tem n'estes ultimos dous dias passeado em 
caleche descoberto pelas ruas da cidade, sen- 


na livraria de Jacintho Silva, rua do Almada n.º 


(5795) 


134. 
O O O Ci TS ES SR PT 
NO Nove do Menino Jesus com uma meditação, 
Conceição. 
Novena de 8. Sebastião. | 
Reza da Conceição. 
Missa da Conceição para juntar ao missal. 
Vendem-se na livraria de Jacintho Silva. 
(5907) 


 ROMANCEIRO 


MUSICAL 


AO melodias na lingua portugueza compostas 


por G. R. Salvini 


le o volume e subscreve-se para a dis- 
tribuição bebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 


Luiz José de Oliveira. 


Livraria de Viuva Moré 


(157) 


Novena da Immaculada Nossa Senhora da 


garantia dos funccionarios administrativos, por 


Antiga Photographia Artistico- 


Ingleza . 

58 — RUA DE CEDOFEITA — 58 
O proprietario d'esta photographia faz pu- 

blico, que abriu novamente o seu estabe- 
lecimento, onde continuará a encarregar-se de 
toda a qualidade de trabalhos photographicos, 
e com especialidade de retratos coloridos. O 
seu atelier acha-se aberto todos os dias, desde 
as 10 horas da manhã, até as 3 da tarde. 

(4946) 


-— Fabrica do Bolhão 


RoNITAS caixinhas contendo cada uma 
doze lenços de bretanha de linho proprias 
ara dar de folar;saragoças e picotilhos desde 
15050 réis o metro; castores pretos e de côres; 
casimiras de inverno; flanellas e baetas da 
Carriça (á peça) a 285 e 225 réis o metro; 
grande sortimento de cobertores e de tudo o 
mais como do costume. (6123) 


Â A. M. do Couto Monteiro, 1 vol. 8.º—300 réis. 
Manual do processo eleitoral, por A. M. do 
Couto Monteiroe A. J. Gonçalves Lima, 1 vol. 8º— 


infanteria O SDF. Antonio Maria Carrasco 


do a sua presença saudada com viziveis si- 
Guerra. 


gnaes de satisfação da parte do povo, quetem 


Foi transferido para cavallaria n.º 7 oal- 
fores de cavallaria 3 osnr. Sebastião de Sou- 
za Dantas Baracho. 


pelos seus monarchas particular predileção e 


entranhado affecto. aa 
Como os leitores sabem, airmã da senhora 


ia Pi inceza Clotilde, teve ha dias 
a ira A ESA da recem-nascida foi |te de caçadores 6 o snr. Luciano Pego de Al- 
a rainha de Portugal. A augusta menina rece- meida Cibrão. 
beu o nome de Maria. No acto do baptismo es-, | 
tiveram presentes os ministros de Portugale de viços e compor 


dl 


Com a medalha de prata, por bons ser- 
tamento exemplar foi agracia- réis, 


600 réis. (5981) 
Orizia Waltz 


Foi transferido para caçadores 1 o tenen- Pelo distincto «amateur» A. T, de Macedo 


STA magnifica e originalissima composição 
venda na loja do snr. José Antonio 
Ferreira—largo de S. Domingos n.º 88—preço 600* 


acha-se 


(6048) 


COLLEGIO 


familia do fallecido gnr. Ribeiro de Sá estabele- 
Â ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas. 

Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 

ra, bordados e & tocar piano, 

Quem pretender mais informações dirija-se aq 
escriptorio d'este jornal ou à rua da Arrabida n.º 
73 a Banta Izabel—Lisboa. (1196) 


4 


"estes bens em globo ou separado: 


des da Beira. Quem a pretender dirija-seem | 
carta fechade até o dia 31 de janeiro de 1867, 
ao cabeça de casal, no inventario da sobredita. 
herança Antonio de Lemos Azevedo, para a 
quinta do Ribeiro, pelo correio da Lapa, que 
se venderá findo aquelle praso a quem offere- 
cer melhor lanço, fazendo conta aos herdeiros. 


(6012) | 
Val a pena pelo preço 


reza, pharmaciaSouza Ferreira; eno Campo 


Pequeno n.º 1. 
Preço—240 réis. (5578) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 
AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos 
seus seguros effeitos contra todas as tosses, 
padecimentos de peito, garganta e rouquidão, NqUio bom vinagre a 14150 réis a almir- 
que se torna desnecessaria a recommendação de e 25 réis o quartilho,rua dos Cuindaes 
do seu uso, aliás tão proveitoso nos casos de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
acima indicados. 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333, (5520) 


” GOUPÉ PARA VENDER 


A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para, QGtaovima 7: : —— 
N Eta mi isfinellênto coupé em Eri Stearina, 1. qualidade 


(5401) Espa ás caixas e massos na rua da. 


Madeira n.º 74. (5681) 
da de b > > ww > — 
Que: der E lp uns bens, ACÇÕES ) INSCRIPÇÕES 


compostos de casas nobres, terras 
de lavradio e de matto, sitos na fre- A DOS ria RO E clal 


guezia de S. João de Canellas, concelho de: 
Villa Nova de Gaya, dirija-se a Manoel João Ve e compra dos differentes Bancos e 
dos Santos, no lugar da Raza, freguezia de W companhias e se encarrega do transacções 
S. Christovão de Mafamude, o qual vende ecinmerciaes, assim como qualquer ordem de 
61 


(6071) fóra da terra. 


(4310) 


Queijo suisso de 1.º qualidade 
ARUA DE SANTO ANTONIO N.º 169 
(6056) 


——————— ——— 
—— me 


bom estado de conservação. 


LIDIO Augusto da Silva, agradece a to- 
dos os seus amigos o distincto obsequio 


que lhe fizeram, em assistirem ao funeral de! substabelecidos todas as procurações que lhe | /=55* 
sua presada esposa, que teve lugar na igreja | nassei; as quães ficam por igso sem effeito de 


de Nossa Senhora da Laps, na noute de 7 do 

* corrente mez, protestando a todos o seu eter- 

no reconhecimento, (6161) 
ARIANA Albina de Lima summamente 


a penhorada para com todos os ul.2ºº snrs. 


am 


o 
- 


que se dignaram honrar com a sua assistencia| 


o responso de sepultura na noute de 5 do 
corrente, na igreja da Ordem Terceira da San- 
tissima Trindade, por alma de seu chorado 
marido Francisco Antonio Domingues, va: 
por este mejo tributar a todos o seu sincero re- 
conhecimento e gratidão pelo obsequio que 
lhe fizeram. (6169) 


à Dag mim Kas pipe POA RIAA TT ape e Eres 
EZX: nad mo Aa ad ado e A aa EN Ea O AO 


Tereja de Nossa Senhora do Terço 


e Caridade 
Nº dia 30 de dezembro de 1866, se fes- 


tejará a imagem de Nossa Senhora da 
Conceição, com missa solemne, Senhor Ex. 
posto todo o dia, sermão de manhã e de tarde, 
vesperas, e ladainha no altar da Senhora. 
Roga-se aos fieis de ambos os sexos que se 
dignem de concorrera rogar a Deus, e a sua 
SS.»* Mãe, psla prosperidade da igreja e 
deste reino. 
— Da manhã o prégador é o snr. Conego 
Alves Mendes. | 
Dea tarde o snr. Abbade de Gondalães. 
(6158) 


Alfandega do Porto 


O pagamento do juro das inscripções no cor- 
rente semestre comprehende desde o dia 
27 do corrente as relações até n.º 1:600. 


Banco Alliança 


OR ordem do exc.”º enr. presidente do 
conselho fiscal do Banco ÀAlliança, são 
convidados os snrs. accionistas do mesmo 
Banco para comparecerem na sessão da assem- 
blea geral ordinaria que deve ter lugar ás 11 
horas da manhã, do dia 9 de janeiro proximo 
futuro no edificio da Bolsa. 
Porto, 26 de dezembro de 18606, 
J. À. Soares Juntor, 
Secretario da assemblea geral. 
Na thesouraria do mesmo Banco entre- 
garm-se listas dos sara. accionistãs ás pessoas 
- que as procurarem, (0172) 


"Leilão de espolio 
RUA DOS CALDEIREIROS N.º 59 a 61 
— POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº sabbado 29 do corrente, pelas 10 emeia 
horas da manh2, haverá leilão de diver- 
sos moveis, que constam de cadeiras, camas 
com colxões,commoda,uma caixa para azeite, 
ditas de pau de fóra, vidros, objectos de cosi- 
nha, fogão da mesma e outros mais objectos 
que estarão patentes. (0164) 


Deciaração 
O visconde de Villarinho de S. Romão, com 
quanto muito se honre de ver cseu nome 
ao par dos cavalheiros que assignaram umas 
cartas de convite, remettendo juntamente um 
| bilhete de admissão de socio do Gremio Por- 
tuense, declara que não assigaou taes cartas 
e que só teve notícia d'ellas quando na segun- 
* da-feira 24 do corrente, recebeu uma, convi- 
dando-o parasocio da dita sociedade com o 


bilhete de admissão. 
Porto,26 de dezembro de 1866. (6160 


ALVIÇARAS 
T)ESAPARECEU hontem de cima de um 
gavetão da sachristia da igreja dos Bene- 
dictinos um annel de ouro, bastante grande, 
com pedra sanguinea com sinete de tres letras 
entrelaçadas, e um N sobre-posto. Pede-se 4 
pessoa que por engano o levou, o favor de o 
“mandar entregar à mesma egachristia poden- 
do receber as alviçaras sem declarar quem é. 
Tambem as receberá ainda mesmo que 
não entregue senão a pedra, podendo envial-a 
pelo correio. TB LIS) 


—ARBORICULTURA 


me 


ENDE-SE nos baixos da Assembleia Por-| 


“tuensen.º 3 um sortimento de todas as 
qualidades de fructeiras francezas chegadas 
Ultimamente de Pariz, taes como nogueiras 
de Íructo molar, nogões, ditos do S. João, 
americanas, macieiras, ginjeiras, cerejeiras, 
150 qualidades de pereiras de 1.º ordem : 
plantas fortes que já dão fructo e outras 
'de3 metros de alto, acacias em bola e óutros 
muitos arbustos. Lá (6159) 


— ATTENCÃO 
PASSAS DE MÁLAGA 
ENDEM-SE na rua dos Inglezes n.º 61. 
| Preço modico. | 


RETRATOS DE PIO IX 
TENDEM-SE na rua das Flores n.º 224, 
“Joja do chá, ena photographia de Sala & 
Irimão, rua do Bomjardim n.º 95, 
* Grandes—300 réis. 

Pequenos—120 réis. (6162) 


-— Petroleo refinado 


DE superior qualidade em latas 'e barris. 
Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, 
181. (6170) 


MÊS A 
Lustres para gaz e petroleo 
ECEBEU-SE ultimamente um grande 
sortimento de lustres de crystal e de 
bronze de 1 até 16 luzes, e candieiros de pare- 
dee demeza de todos os gostos; e fogões para 
gaz, prensas para brunir roupa, cannos de 
composição, ditos de latão e ditos de ferro. 
Rua dos Inglezes n.º 82,e Santo Antonio, 
181. (6171) 


FRRASPASSA-SE um ao pé da rua dos Ta- 

glezes; mobilado com todas as accommo- 

dações, e entrada separada. Falla-se na rua 
de D:Pedron.º 40. (0865) 


- Commercio, francez e inglez 
— — Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
— + RB. de Azevedo 


« 


(372) 


CALLIGRAPHIA 


ELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila. 
Rua de Santo Ildefonso n.º 340, das 6 ás 
8 horas da noute, (0837) 


PIRROLARO eu, abaixo assignada, que reti- 


ro go exc?º gnr. D. Antonio Peixoto 


“Pinto Coelho Pereira da Silva Padilha e a seus 


hoje em diante. 
Porto, 23 de dezembro de 1866. 
D. Maria Henriqueta de Mello Lemos Alvellos 
e Silva. 


(Segue-se o reconhecimento). (6152) 


USE Rodrigues Veiga, faz publico que 
“ despediu o seu caixeiro o snr. José Joaquim 
Ferreira de Azevedo. (0174) 


ALBINA Dias da Costa, da Villa de Lou- 

zada, pretende passar por arrendamento 
temporario a sua hospedaria na mema villa, 
com os utencilios que lhe são inherentes, se 
assim convierao pretendente, o qual deverá 
contractar com ella ha dita sua casa, em Lou- 
zada, (6153) 


É ai perdesse uma pulseira de ouro, quei- 

ra faltar com Antonio Fernandes de Gou- 
vela, rua de Camões n.º61 que dando signaes 
certos se lhe entregará. (0155) 


ERDEU-SE desde o moinho a vapor, em 

Vila Nova até à rua do Ferreira Borges, 

um titulo de uma acção do Banco Hypothe- 

cario, pertencente a Manoel Joaquim Vieira 

de Castro. Quem o entregar na Porta de Car- 
rosn.º 1 e 2, receberá alviçaras. (6166) 


LUGA-SE um armazem de 80 pipas com 
agua, na calçada das Devezas, em Villa 
Nova de Gaya. Falla-se ao pé com Manoel 
Coelho Bragante, na rua das Carvalhosas 
n.º 39. 


pero Juizo da 1.º vara e cartorio do escri- 

vão Reis, se tem de proceder à arremata- 
ção pela raiz no dia 9 do proximo mez de ja- 
neiro, pelas 11 horas da manhã, no palacio das 
justiças em S. João Novo, de uma morada 
de casas de um andar com aguas-furtadas, 
quintal, ramadas e arvores de fructo, sitas na 


» “ 

Venda de propriedades 
| aan a bella, rica e mages- 

tosa quinta, denominada do Ce- 
- dro, sita na Ribeira de Jugueiros, 
freguezia do Rodo, na comarca da Regoa; 
assim como a quinta de Ponte Gallega, situada 
no centro da mesma villa; e igualmente a 
quinta de Calvilhe, nos suburbios de Lamego. 

Declara-se que estas quintas, com os seus 
fóros competentes, se vendem juntas ou sepa- 
radamente; advertindo-se que o individuo que 
as comprar pôde ficar com o dinheiro em seu 
poder, pagando os juros do valor do capital, e 
dando apenas 10 contos no acto da escriptura. 

Quem as pretender dirija-se ao snr. João 
José Durães e Silva, sollicitador de causas 
nesta cidade e morador na rua Formosa. 


(6157) 


LA ESPANOLA 


Antiga e acreditada companhia de 
seguros maritimos e fluviaes, 
de fogo, de vidas e de pensões, esta- 
belecida em Madrid : 
PREMIOS EQUITATIVOS 

Sub-directores—Felix Fernandes de Tor- 
res & C.s. 
Agente—Lourenço B. O. Costa. 


Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 45, 
Porto. (5568) 


Companhia Segurança 
ABBADO 29 do corrente, pelo meio dia, 

no escriptorio da companhia, na rua dos 
Inglezes, se hão-de arrematar duas acções da 
referida companhia, por fallecimento da snr.* 
D. Maria Rita de Jesus. | 

Porto, 20 de dezembro de 1866. 

(6121) 


Companhia Anonyma de Bruxellas 


CHA-SE n'esta cidade o agente geral; traz 
uma rica e variada collecção de desenhos 


cr 
| a 
S 


rua Bella, em S. João da Foz,de natureza allo-|das obras produzidas por esta acreditada 
dial; e conjunctamente de outra morada de | companhia que fundiu a estatua de D. Pedro 
casas terreas mixtas à antecedente, tambem |1V, taes cmo: ornamentos de zinco fundido 
de natureza allodial; e bem assim de outra | para jardins e edificios, apparelhos de illumi- 
morada de casas de dous andares, sitas na rua |nação em bronze e zinco para gaz, azeite ou 


da Senhora da Luz, em S. João da Foz, tam- 
bem de natureza allodial; isto por inventario 
por fallecimento de José Antonio de Carvalho, 
viuvo. (0112) 


João Ribeiro Braga responde aos annun- 
cios que Diogo José Cabral publicou nos 


= 


jornaes do «Commercio» e «Mercantil» d'esta 


cidade, que ha-de dar às suas aguas o destino 
conveniente, porque são exploradas no seu 
terreno e à custa do seu dinheiro, que está 
continuando nas suas obras por ordem da jus- 
tiça, e que já protestou nos autos por perdas e 

amnos contra a auctora da demanda D. Mar- 


garida Rosa Cabral. o 
Porto, 7 de dezembro de 1866. (5960) 


MIOGO Joss Cabral, d'esta cidade, continna 


a prevenir que ninguem contractecom João | 


Ribeiro Braga e sua mulher sobre a agua que 
estes andam explorando na sua quinta, ao nor- 


véla, bronzes de arte (reproducção da estatua- 
na antiga) etc, etc. 

"Em Bellomonte n.º 73 — (escriptorio) rece- 
bem-seordens. |. (0144) 


Companhia Geral de Credito 


Predial Portuguez 


 Rbalitaedo procedidomo dia 20 do corren- 

rente, ao sorteio para o reembolso dos ti- 
tulos ou obrigações prediaes pela fórma de- 
siguada no artigo 35.º dos estatutos d'esta 
companhia, sahiram sorteados os seguintes 
numeros: 3:840, 3:112,1:256, 6:211, 4:788, 
4:21D, 7:048, 8:400, 4:073, 919, 4:863, 
5:857, 15:203, $:771, 2:872, 1:090, 5:804, 
217, 2:912, 15:088, 6:352, 2:644, 7:887, 
1:551, 2:319, 3:725, 241, 8:720, 8:439, 
962, 2:393. 

O pagamento d'estas obrigações e seu juro 


te da rua dos Bragas, porque ácerca da indica- do 2.º semestre do corrente anno, deverá ter 
da exploração corre seus termos um litigio en- lugar em Lisboa no escriptorio da companhia, 
tre elles e a mãe do annunciante como se póde no largo de Santo Antonio da Sé nº 23, ou 


zua do Sol n.º 77. 


familia, muito boas vistas para o nascente, 


“|jma do Muro, 188, côm frente para a rua dos 


ver do respectivo processo pendente no juizo 
da 3,* vara e cartorio de Silva Guimarães. 


(5887) 
O 


mestre e compositor de musica Joaquim 
piano, flauta e instrumentos de corda. Mora 
va rua do Sol n.º 208. Tem para vender muita 
musica de igreja e os seus principios de musi- 
ca que tendo só quatro paginas de impressão, 
contem o principal para aprender. (5693) 


UEM precisar dos serviços de um guarda- 
livros deixe indicada a sua morada na 


(6139) 


LUGA-SE uma morada de casas nova que 
ainda se anda acabar de construir, com 
muito aceio e commodidades para numerosa 


— 


norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- 
ca fóra da casa, quintal e agua, sitana rua do 
Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se com geu 
dononarua de S. Lazaron.º377. (2836) 


LUGAM-SE dois armazens em Villa Nova 

de Gaya, um com o n.º 5 na rua do Pilar, 

e outro, com um pequeno annexo, na rua 

Direita n.º 202. Falla-seno Porto, Boa Vista, 

n.º 176, ou com o capataz José da Costa que 
tem as chavea., — — (6116) 


FIM Villa do Conde vende-se a casa do Prior, 
a qualtem bom quintal e jardim; quem 
a pertender falle com seu dono. (6085) 


E NHO de Bordeaux de diferentes qualida- 
“des, preço rasoavel. Rua do Ferreira Bor- 
gesn.º 35 a 37.. (6092) 


José Lopes, continua a ensinar canto, | 


quando assim convenha aos interessados e es- 
tes o reclamem com a devida anticipação, no 
Porto na cesa da sua delegação, desde o dia 
31 docorrente em diante, das 11 4s 2 horas 
da tarde. Desde o d'a 1.º de janeiro, inclusi- 
vê, de 1867, cessa de pleno direito o venci- 
mento de juro para os referidos titulos. 

O que assim se annuncia para conheci- 
mento dos interessados, 

Por esta occasião se annuncia novamente 
que as obrigações n.º: 422, 711, 1:932 e 
2:370 tendo sido sorteadas no dia 14. de ju- 
nho ultimo deixaram de vencer juro desde o 
dia de julho seguinte, e por não ter sido 
ainda reclamada a sua importancia se acha 
esta em deposito em poder da companhia a fa- 
vor de quem pertencer. | 

Lisboa, 20 de dezembro de 1866. 

O vice-governador, 

Luiz de Castro Quimardes. 
(0147) 

ATTENÇÃO 
(FEEREÇE-SE uma menina com as habi- 
litações necessarias para ajudante de uma 
mestra de collegio ou para fazer companhia a 
uma senhora: quem precisar, dirija-se à rua 


de Cima de Villa n.º 68, 2.º andar. (6119) 
 ATTENÇÃO” 

JA propuetagias da loja da rua de Santa 
" Catharina n.º" 25 a 29, tem a satisfação 
de fazer saber aos seus freguezes, que além 
das boas qualidades de, doce, de fructa que 
vendem, tem mais, doce para chá de toda a 
especie fabricado em casa por um dos melhores 
doceiros, vendendo tudo por preços commo- 
dos; annunciando tambem que vendem. para 
as outras confeitarias com o abatimento do 


o q ii e 


(6136) 


ENDE-SE linguas de bacalhau chegadas 
y de fresco. | 
Cima do Muro n.º 128. (5737) 


ND a hospedaria da Travagem, re- 
* formada de novo, propria para excellen- 
te hotel campestre. Comprehende casa de 
moinhos, hortas, ramadas e campos para a 
grande cultura; póde actualmente render réis 
4005000. 

Para ajuste, praça de D. Pedro n.º 15e 
16. —Rua Duqueza de Bragança, defronte do 
n.º 83. 

Até ao fim de março se effectuará a ven- 
da,havendo lanço acceitavel. (0140) 


1. Sebmitzs new educational 


establishment 


RUA DA PAZ, 2-4, TORRINHA 
dba lessons, except those of the Portuguese 

language, are given in English, French 
or German. 

The Director, who is graduate of the 
University of Bonn, has taughtin first class 
establishments of Germany, Belgium, En- 
gland and Portugal and adopted chiefly the 
plan of English and German schools. 

Matters of instruction: The English, 
French, German, Italian, Portuguese, Latin 
and Greek languages (French, English or 
German is alternately spoken.) Mathematics, 
Commercial Arithmetic, Merchant's Ac- 
counts, Geography, History, Natural Histo- 
ry, Music, Drawing, Swimming, Gymnastics, 

Terms: Boarders Lb. DO. Halfboarders. 
Lb. 35. Dayscholars Lb. 18 per annum. 


(5831) 'na Foz, pharmacia Gonçalves. 


Café da Ag 


NESTE estabelecimento precisa-se de um 
(6034) 


E pinho de Flandres de Riga, vende A. 
T. Glama por preços muito commodos. 
* (6041) 


Antonio Coutinho 

NNUNCIA aos seus freguezes que mudou 
o seu estabelecimento para a rua das Flo- 
res, 1.º andar, n.º 259, proximo á rua de D. 
Maria 2.º O mesmo acaba de receber de Paris 
um lindo e variado sortido d : cazemiras, pan- 
nos castores, pannos velludos, retinas e cole- 
tes de velludo, cortes de cazemira de fio de 
seda para vestidos completos, tudo da mais 
alta novidade e proprio para a prezente esta- 

ção, tudo por preços muito rezumidos. 

(5702) 


romada para fazer nascer o cabello 
e evitar a sua queda 
S 


AQ já bem numerosas as composições para 

este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. . 

Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pompozos elogios de que tem 
vindo adornados. 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de subejo a sua energica effi- 


cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 


respeitavel publico. 


Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
(6150) 


Mastros e vergas grandes 


homem; pomadas e extractos do melhor author 


MAD. GALIANO 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 231, 233 E 235 Nytr 


GRANDE sortimento de chapéus de velludo para senhora de 55000 réis para cima; pa- 
letots de malha de lã; meias de dita para senhoras e meninas, sortidas; perfumar ias; 

fechos de crystal; binoculos para theatro; e muitos outros artigos de novidade, por preços 

commodos. (6005) 
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DE HOGG 


Pharmacentico, ?, rue Castiglione, Paris. : 

7 . As experiencias feitas nos difíerentes hospitaos de Paris et de Londres demonstraram a utilidade 1. 

4 incontestavel dos Hypophosphitos em geral. Os trabalhos pessoaes do 8! Hogg, approvados por grande E 

numero de medicos, confirmaram a superioridade dos Hypophosphitos de base tripla de cal, quinina ES 

= 6 manganezs. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem d'enfraquecimento das E 
q funcçoes da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, escrofulas, doença [5 

E do peito, nevralgias, chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres ejadas e nas amas, RR 

q5 diarrheas rebeldes, spermatorrea, febres intermittontes, e amarellas dos paizes tropicaes, etc., etc, e 
= Ea a Pilulas dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado & 

à de bacalhau, ge 


50 SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 


Prego do frasco, do 100 Pilulas, 4,000 réis. — O moio frasco, de 50 Pilulas, 500 reis. 
São acompanhados d'instrucçoes. 


H Deposito em Porto, pharmacias do S. Ferréira, é do S. Andrade. — Em Lisboe, pharmacia do EE 
S. Azevodo, Sá do S. Barral. mom pino E 


: 


TINTA EDRA 


STA tinta extremamente liquida e exclusivamente composta de vegetaes, é ao escrever, d'uma côr 
a roxa mui linda, tornando-se em pouco tempo, preta e inalteravel. O espantoso consumo, que na 
America tem tido esta tinta em pouco mais de 4 annos que ella se ha inventado, e a estagnação com- 
pleta da anachronica tinta preta e outras, provam evidentemente que a «Tinta Roxa de Monteiro» é 
superior a todas as conhecidas no mercado, tendo por isso merecido elogios e animação da illustrada im- 
prensa periodica, tanto da America como do paiz. . 

DEPOSITOS 
Lisboa, Silva Mendes, rua Aurea, 64; Porto, J. Rodrigues de Sequeira, rua da Bainharia n.º 65 
Villa Real, Pinto Lobato, rua do Poço; Lamego, F. M. da Rocha, rua de S. Francisco; Regoa, J. C. Mon- 
teiro, largo do Cruzeiro, 1 e 2, 
Frascos de 2 libras, 300 réis; frascos de 1 libra 180 réis, (4869) 


“CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


31, LARGO DA BATALHA, 31 


Í | “(Preços rasoaveis) 
TRAS Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
des qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 
aa 90réis. | 
A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa, (2007) 
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Facultade de Paris, 


Medico du Mestre em Ea 

em pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospitaes da WA 

EO À POcidade de Paris, Professor de Medícina e Bota- 
É q E ico, honrado de varias Medalhas e Recompen- E 

ie us tasae sas nacionaes, etc,, ele, * 

: ja trinta annos d'hum successo universal . he hum re- & 


medio simples, de tomar facil, infallivel, para a cura prompta e radical das doenças contagiosas 8 
de ambos sexos, fluxos recentes ou anciaos e fluores. — Paris, rua Montorgueil, nº 19. : . 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia 


“DEPOSITO DE MACHINAS 


AGRICOLAS E INDUSTRIAES 


o RR, id RO como 
Rua de 8. Miguel n.º 25 
BOMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- 
tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 
desde 88500 para cima, segundo o tamanho. Rea 
Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do custo de 163000 para cima. | | 
+. + Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for- 
necidos. | É JOR | | 
Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 
meadores, arados, etc, etc. | E | 


Machina de fazer, 1 a 2 kil, de neve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 
Pra operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 
ao dia. | 

Espermacete pero cristalisado em bollo. | 

Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para sandwichs. . 

Ditas para bater ovos, pudins e pãodeló. 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 
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32-PRAÇA DE D: PEDRO-—34 
9 5 ACABA de receber grande 
— “5 sortido de armas de 2 ca- 
- nos' para caça, rewolvers de 


RA á na. 


Pedro, 32. Vrer (5827) 

Já chegaram 
NA RUA DE CEDOFEITA N.º 20 A 24| Ra Tá a caça, rewolvers 
(GRANDE porção de sapatos de- borracha |. EN 6420 tiros é cargas para os 
“1 decotados para senhora, cordões moder-| 2... mesmos; jaquetas de malha 
nos para vestidos, rozetas para cintos, albuns de lã para homem, inglezas; toucas pará aga- 
para retratos, grande sortido de malha de ja, | Zalho de lã para senhora; camizolas de laia 
flanellas de côr, lenços e bretanhas de linho, dão; casacos 6 japonas de superiore o 
redes modernas, fitas e flores. plumas para | 429; casacos é japona a beta 
chapeus, sacos o viade ari Lora a se- o velludos; alta uovidade em chapéus para 
nhora, grande porção de mangas bordadas a penhora; grande sortido'de camisas oTaE PATA 
300 réis o par, cabeções bordados de 50, co, homem; grande sortido de toalhas de linho e 
70 e 80 réis, e muitas outras fazendas moder-. guardanapos de todos os tamanhos; oleados 
Dad | | para cobrir mezas e commodas a fingir madei- 


: | ra; ricos velludos pretos francezes de 80 
RR E a PA de largura; alta novidade em córtes de ves- 
“ME” Fa tidos para inverno superiores; luvas de casi- 
| dh pa L. 17 R |mirapara homem e senhora; lindos cache-nez 
— dWEs - E fim | para pescoço de homem. Tambem ha fazendas 
AS ABA dereceberde Pariz:50 duzias de | Pata vestidos de lã de 160 réis o covado; fla- 
charmants petits, Vonnets du matin, tou- | Nelas de lã inglezas, saias de Iipalta novida- 
cas à la Charlotte Corday, modelos inteira | de; lindos fechos e cintos; lindas fitas e sedas 
mente novos, muito baratos; tarlatana de to- | Para chapéus de senhora; camisas para senho- 
das as côres para vestidos de baile; paletots| 2 de bretanha de linho; grande sortido de 
de panno e de gorgorão; flores para baile, etc. objectos bordados, o que tudo vende pelo pre- 
As toucas compradas em casa de M.=e Eliza |Sº mais rasoavel possivel. (0626) 


lavam-se e brunem-se de 60 até 100 réis. po a 
(6091) | Armazem em Villa Nova 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
Thomaz Estr ella zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
RUA DOS CLERIGOS N.º 12 Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
CABA de receber muitas fazendas de ma- pm agnade bica e boa IQTOATIA. : 
lha de lã, e outros objectos proprios do Eae aro ida apa: Ey 
seu estabelecimento, que vende por preços (a) 


muito baratos entre elles os seguintes: fechos 3 4 bi Ja e ten ah elle or: 
para cinto, de 300, 400, 500, 600, 700, 800, - O 
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cima; redes modernas de differentes preços; 
DES x 
ra como para crianças; mangas de lã e pu-| «x. MESSAGERIES DEPERIALES 
” Vicente, Pernambuco, 


Ee TRISTR e + a a 

“00 e 15000 até 28000 réis cada um; cole- ANNENCIOS RARITIMOS 

camisollas de algodão e de lã para homem; 

polkas e garibaldis para senhora; meias 

nhos para senhora; luvas para homem e ge- Carreira do Brazil e Rio da Prata 

nhora, proprias da estação; cache-nez para|. | SE Babirá. em, 48 ,ou 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos- 


tes para senhora e meninas, de 600 réis para 
Services maritimes 
de 
algodão e de laia de côres, tanto para senho- 
ese 2) do corrente para 8, 
Ayres, o paquete fran- 


de Pariz; regalos e platinas de pelle, para E 
senhora e criança; guarnições modernas para | À 
casacos e vestidos; cordões de côres e pretos | cez— 
para vestidos; franja de feltro branco; botas Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
atamancadas; sapatos de borracha, e muitos | 28encia, no Terreiro da Alfandega n.º 4. 
mais objectos de gosto, que tudo vende por agentes, 


F. Chamiço Filho & Silva. 
preços commodos. (6122) (1636) 


Wise ' ta, 
a 
” E QN. mio 


NAVARRE., 


para homem e senhora; ditas de merino e algo-|. 


4 commodos. Tracta-se com Josquim 


de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa aa) 


venham legalisar puas passagens, com ' 
Alves de Canedo Basto, largo 
22 D 


DD >>> — TA TM E pod 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


O vapor— A | 
RAD, à sabio 


AM | hlizenh. bado 29 do corre 
ess * horas da tarde, 
E Agentes A. Miller & C.», rua dos Inglezes n. 
“3 des (6163) 
—— 2 “TE Eee A, 
Dublin & Glasgow 
| a qd O vapor lez— 
saem FITZ WI nur 
commandante Pegrerr 
e Ez p= segunda feira a 
E O corrente, às 4 h 
5 da tarde. - toras 
ara carga tracta-se com os agentes Alex Ml 
ler & C.:, rua dos Inglezes n.º 73, S mo | 
e : 
“Liverpool o 
go De 0 NTA ingl 
E iiio DRAGANZA —, capi. 
- tod. Walker, espera. 
se aqui em poucos dias 
é para sabir com brevi- 
ea e Reto AE: o da e, 

Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, (6025) 


Londres 
“Soa O vapor-ODER, 
& — capitão R, Heppell, 
espera-se aqui para gg- 
hir no dia 28 do cor- 
rente, 


É <a 
guma carga e tem excellentes 


Recebe ainda 


a 
commodos para passageiros, 


Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Togl- 
5) 


zes n.º 32. 


(61 


Cork, Dublin & Glasgow 
a O vapor inglee— 
A Essas GENERAL LEE em ] 


ERES USS ut PA Mernçroo siemm com brevidade, 
E Do SE (o RR io º E 


assageiros tracta-se | 


Para carga e com - 
signatario Carlos overley, rua da Reboleira, 49. Há 
(5729) | 


- 


Hambur o 


A ereuna—FORTUNATO —, cs 
pp Botelho, a sahir com brevi- | 
ale, . | 


| á dB; 
Det saio Consignatarios F. Chamiço Filho | 
& Silva, a quem se devé dirigir, quem quizer carre= 
gar ou ir de' passagem, assim como ao snr. Carlos. 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) | 


Londres EE 
| A escuna ingieza— CAROLINE 
à BROWN-capitão, William Shead,. 
sube até o fim do corrente mez, + 

d (6104) 
Nova-York | a 
O palbabote portuguez— VA- | 
ENTE 2ºcapitão Ny air de E 
de Gouvêa, sahe até o fim do corren-— 


te mez, 


shoes 


% EDUARD, capitão David Jones, 
pu? espera-se aqui para sahir com brevi 
sr E : , dade. ade dt (6021) 


Londres 


A escuná sueca — CARL PE- | 
TER-—, capitão N. P, Backe, sahe 
| por estes dias, por ter a maior par- 
ipns tc da carga prompta, au 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade. 
mandar seus vinhos para bordo. (6023) | 


Falmouth & Leith. 


de 


A escuna nor. —EMIL— capitão 

H. F. Meyer, está prompta parsre- 
ccber carga e deve sahir por estes 
Ages Zn dias. (6024) 
Para carga iracta-se com o -consiguatario 


- 
ps 


farias Ooverier, ras da Rebo an 
D. . Ss — set 4 WODAEÇO ' 
Tha de Nº Miguel 


- POR LISBOA scr 
eme O biste-CARLOS 1.º capitão 
Rs do Daniel Jusé de Mesquita, a sahir cor 
* muita brevidade, por ter a maior pi 
menos te do csrregamento pro : QU 
no mesmo «quizer carregar dirija-se” à Da 
mão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. | 
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A veleira barca—ERMELT. DA, 
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p | ipio 
da entrada da rua de Cedofeita). o (1) 


Dama E o a E Mao ] 
Ee A nova galera EUROP ADO 
Reis pitão Pires, vai sahir com muita-Dre: 
Wa vidade. Este excellente návio torna: | 
essas se recommendavel pelo bom tractãs | 
mento e bons commodos e grande capacidade quê 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches parão 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui! 
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no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereirí 
Penna & C.º, praça de Carlos Alberto n.º 192 io 
o AO) 


ça bi 4 
s 
e A 1d 


carga O parsag iros o qua 

asas cellentes commodos e dã ? 
mento, tracta-se com José Viegas dos Santos, em 
de Miragaya n.º 220, SOL 


Pernambuco + 
A barea—SILENCIO—proxima 

a chegar do Rio de Janeiro, Sêt” 
em poucos dias com o que enconttff 


a 
5 4 
"= 


er 97. tio ge Caindo) 
Pernambuco . 


O brigue—TRIUMPHO—, pr” 
gado e forrado de cobre vai sabir sem 


atas à P És 
aos quees dá bom tractamento e offerece 


Santos Andrade, praça de Santa PAES 15998 


| a 
Bahia am 
cairá com a bróvidado possivel Para à 
carga e parsapents hrs rua | 


g mesmos que 
o «dono : sd 
- Domingos Se. 
de S.. “al (552) 


é 1 


o passageiros e roga-se 80 


2, 


Responsavel BM. 18. Carqueja o 


“a 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108: 


